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!Dra��e !�,���!��!L!! �omi�,!J
S. PAULO, 18 -. Um di<!.

I nCOJ1teeill1el�tos políticas liga·
em Roma, logo depois da PrI- I dos ao Vaticano, ele era ou­

meíra Guerra .Mundial. tive vido C0111 respeito pela sua

ensejo de visitar o Conde So- �'ircL!Jj;;pec('50 pessoal,
.

junto
dercní uma das persona lida- as autcrtdudes eclestástlcus da
des nl�is em destaque da ar ís- Cur ia, a começar do Saldo

�ocracia negra .? figura _i11- I Padre ., � . .

, '"

fluente na pol ítlca pOllt:il-:. ,::'u existe lU11,1 tun_:a
cal. Hístoriador, analista dn" I vttor+osa nesta guerra, disse ..

! ll:C " Conde Sudcrcn í. E' o
.-- _. ,-' -�_.-

- _. ··-IV;,tit'<in." ainda que haia uos-

1 sobrauo (J Impor ío AlIStl'U­
Hungaro, que era um dos pe-­
destais mais sólidos da Igreja
HOluana. Tomamos, na guer­
ra, uma atitude simpática às
forças do liberalismo, Hgadt{s
à França e à Inglaterra: Ven­
cedora a Entonte, estamos
triunfantes com ela,"
Das eleições aqui realiza­

das, domingo último, se po­
derá dizer cousa equivalente.
Só há nelas uma entidade
vencedora: o sr. Getulio Var-

Navios soviéticos em aguas britanicas �rp,§�;j:g:�ye:H��:
LONDRES, 24 (UP) - Os jor-)C - - - - - _ _ _ _ _ __ - - _ - _ _ _ Não é de agora que u ele í-

nats londrinos assinalam a presen-

'M' ( A b
torado paulista presta solída-ça HlnisLeJ"iosa" de navios soviéti .. f • Lili

.

co s em b
. - , .. I t ra e

ríedade ao sr. Getulio Var-
dmdo C{}�u�s épo,��tadl�ca�,a�'::�:�; anl es a alga gas, Em 1945, ele é quase ma-
aero-navats. I

.

cíco com o antigo ditador. l<�-l:m maio de 1950, com efeito,'

Epor ocasi;l<l do, exe rcicíos navats I Â II -"

to
lege-o para uma cadeira do

(los pa.íses :

da União Ocidental na O - se� III apoIo ao 9 I Senado, o que é alguma cou-
Mancha, 'vuiú, navios so vtétteus I U < __ sa, para UD'l corpo eleitoralapatl'('{'ram :w largo das cnsras in-
glesas meridionais. LONDRES, 24 IUP) - Os pai- tica "'l'aeglic'le Ruridscrmu". clis- trabalhado pelos tribunos do

ses áranes manifestaram apóio ao se que o E"ito provaria que o ])0- 9 de Julho, e elege os seus

movimento egípcio para ttrar os vo unido ;Odel'ia rcconqu ís tur fi candidatos trabalhistas para
britânicos do Canal do Suez e do independencia e a soberania. I a Con�tituin�e, o que sígnífí­
SUdão, mas de outras partes do DiSSe ainda o jornal que havia

I
ca muito mais. por9lle bastou

mundo, vieram sinais de apreeri- "grande desapontamento" em 1,0))- a sombra d,e Getulio
..
Vargas

sões sóbre o possivel resultado dres porque "o fim do predomínío para levar a Assembléia Cons
dêsse mo';'imento.· britãnico estava se aproximando".' títuínte uma massa de Indi-
Despachos das capitais de vários Mas acrescentou que "os 'Estados víduos os mais desconheci-

países informaram: Unidos querem ser os sucessores dos.
DAMASCO: A Liga A'rnbe, in- da Grã-Bretanha no Oriente Pl'Ó- i Desta vez, Getulio Vargas,

tegrada por sete nações, maníres- xrmo". I (Conclue na 2.:1 pga., letra B)
taram apóio ao Egito. Os líderes I __ X _ ::li: _ :s: _ X - X - li.: - li: - X -:l\' - X - :ll

Diretor: lVMlllHC10 �-:AVIER
'iiiiiiiilil�

It"

E

Agarã., t'oi - assinalada n pr�S(ln­
ea de navios com o pavilbã.o so­

,Viétieo, ancorndos ao largo das

I·
ilhas Sthetlalld. Trata-se de dois.

'gtanrle,; ba reos desíocnndo eê rea

ltr�sl�"�!�ê��nt'ladas
e vario, ou-

Sabe-se que o exercicio -!lAssess"
se desenrola atualmente nesta re­
,gjão� Os navios soviéticos não dão
nl?sttllS de atividade pesqueira.
NilO responderam aos gestos amí­
gavels dos Vigias de um farol vi-

'1" "Inbo nem aos stnats dos pescado-
re_s b r ltâ.mocs. Seus marinheiros

',' nao d esbe ram á. terra,

___ -_�,.....,r _ OP pa Viu A

I
I
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Disputam�os comUDlstas· a I
5U emacia aérea na Coréia I

RIO, 24 (Merid.) - "O Globo"
ouviu, hoie. o sr , SilvesITp. Pe­
ricles de Foes Monteiro, sôbre o

incidente de ôrrtem, motivado
no!' .,,,,' n(>!�ativa de comparecer
à audiência do processo movi­

>

t:ort pe.to sr. Arnon Melo_ O sr.

Silvestre negou-se a falar deta­
lhadamente, mas disse taxatíva­
mente que o assunto não lhe in­
teressa de modo algum e que não

. comparecerá, uem quer
mais falar no assunte
O BRASIL ESTA' INTEIRAl\::fEN­

'TE DESMORALIZADO
ruo, 24 (Merid.' - O ministro

Silvestre l"ericles 'ie c"oes Mon­
teiro, interrogada a. espeito do
incidente "corri wrn oru.. íal da Jus­
tIça, que lhe foi, lazer a cr rre­

e» da intimação, decl-arou, de­
pois de historiar ti dosas tre , ele
que foi vítima:

,

,·.ti"G.ue-i eu(urE:ctj') .('on1 r.quí­
lo. Se eu não i6$se

.

hn111enl de
espir-to forte, be ,. p'ldia t",r so­

!r�do alguma er.isn E se estt­
vesse em casa, b�m que teria
dado uma aurrn n......1 �� par� en.­

siná-lo. Agor,�, diga-me uma

proveniente �fl
vermes jnfe.:;fillài,�
combale-sQ

cía aérea na Coréia. Os ca­

cas a jato comunistas avan­

çaram mais de noventa e

cinco quilômetros da fren­
te de batalha. Travaram-se
violentíssinios e curtos com­

bates,- separadamente. A

Quint;i For�a Aérea reve­

lou que um "1VIíg-15" foi
abatido' e outro provavel­
mente destruido .. Um caça
a jato norte-americano foi
abatido.

.

. .

INCURSõES AEREAS
TOQUIO, 25 (UP)­

Um comunicado da Quinta'
.Forca Aérea anuncia que
pelo quarto dia consecuti­
vo mais de 150 aparelhos
"l\1ig�15" sobrevoaram, ho-

je, a Coréia setemtrional e 1 ('I 'd" I
no transcurso de combate RIO, 2· ,,' :'1'1 ;Cllla) - D-.�. emprestando·se grande impor-

"era' ch°!J_ar a .est'a CaT)1·t3I, 1'10 t n l'a a' c a 1 'ss-o pois CO'l'OC0111' aparelhos F-36 J'.[eteór, '" Cu <l a' ,e �·u· 11 ,li,. - ,

um "IVIig-15" foi'destru:ido �)fóximo ::!a dez �e nov�Ll.lJ'!/v s·.� sab.e, e�berá a ele e. a pre-

e um outro provavelmente
. .., sr· Eu",en,� Black, przs'dent" s�<>nC'a do Banco lntl';íac',_;uul

avariado, Acrescenta o co- uo Banco Internacional de

Ite-j decidir s[,!)l'(; o fínancÍa,llent:)
municado que foi ·derruba- ('{)nshu�ão,e DU'sen\'olv'J!l�J?-to, que vão s�r S-:ll'cit;ados pelo ;�.
do úm anarelho "Sabre" O sr. I:.ngell'2 Bluck ;;18'1:lr.1 \'21'nO }Jr'si}"ro l'ara 0° ]ê1'oJe- DELEGADOS RUSSOS 'A

norte-americ'ano.. .

,

j;e1a primeira yez'O nCss0 pai:;,

I t�s. ora ,u .ca:go· eh (.:C:l1��:ào ASSEMBLE'IA DE PARIS

__ _ _ __ __ _ _ _ _ _ _ _ _ __ .::\IJxt:) Bl asll·Estados l'DJ(j �. MOSCOU, 25 (DP) - A
.

A "t dó r '--le B'3rl, Russi::t informou que ten-

Pre'nUnCIllIO's dei b'reve acuAr'do é a,��;J l:�na ;�;ls��.���('·n
I

d'as ('.lona enviar onze delega-
.

.
.

,
entenwmentos mnnPd::s pejo. !los à próxima sessão da

.

t H f Assembléia Geral da ONU,
> i;-;" '. mínLS ro or:çio-. Lq '1', ';>ill

em Paris. A decisão do go-
. �ua permanência nos Estad:JE

t
lU

I I ti"'" I verno de Moscou foi adota-

:na' que s a o Ag a erra- ra ���H�:.:i��:�;'����;Jl���d�:��;�P�� �K:��::�I��i;����ri;
� Cbamado a�Washlngton o sr. H. Hassibi �l1�:e�;����I:lS 1;I;h rC�JlPrt \'os

����:r���ao (�eosil;:�::���a���
i· T'EÉ�Ã, 24 (UP) � "In- Kazen Hassibi, pe�nd�-llÍe

---

ESFORÇO DA lNDUS- \. ricanos.1 formaçoes de Washmgton que compareça lmedlata- TRIA CAFEElRA -..,;..;.__;.;..........;.:L___;_ .;:._;_;_...,...-'�-'- --;.

I
enviadas ao govêrno ira- mente a Washington, para SAN DIEGO, 24 (LlP) O

'Iniano parecem indicar uma participar das conversa- sr. J2IlK'S Dearmond, presid('-u-

A-
:

N' A ç AflIJa OPróxima solução para a, ções técnicas que estariam te l!a Assoliac;-ão Nadona: .

do
'

.

'

.

.

'1 d' C 't 1 â Caie, declarou que a mdusv"a .... ,., .' '. " ...'.
..

....questão do petro eo", e- i eZ!1 curso .· .. �1a· apl a· os
cdedra norte_americana não

darou hoje, uma persona-j Estados Umdos. O sr.·�Has- �Bncíona pedir 2.0 gOY€i'.'lO que POSTO DE RECEPÇÃO DE ANUNCIOS
lidade oficial, acrescentan� sibi é partidário da nacio� suhmeta a novo exame sua 'po- E ASSINATURAS NA RUA XV
do que ú presidente do con-Il naiização ll1.�egJ:'_al da indús- lítica de -preços této. Falaudo CorriuniÓ:3ili6s �bs nosSOS distintos leitores.e anun-

solho sr Mossadegh, tele- 1 tria do petroleo e recente- perant� mais d'8 setecentos dE_
dantes a instalação de uma agencia na "GRAFICA

....

J:,'.
.

"O representante; mente protestou contra ,legados, na �onvençã:o- anual
. 43'.', n'o centro da cidade, para recepção de anúnciosgra.l.a�a. u.�. . 1 '

::1 daquela entidade, D'carl11'Ond

Ido lVIlmste ... lO das Fman- i qualquer. novo aeor o com di s q indústria cafeEh'u e aSSll1aturás para este jornaL No mesmo local po-
-

C
. -

P
.

A I I
.

0'1 C
s e ue a

d d'ç?-s junto a QlmS�aO ar-
I
a ng uo

. :r;aman 1 om� rês um 'êsforço sillcéro para deráo ser encontrados jornais avulsos o Ia,

lamentar do Petroleo, sr.' pany. "

1 colaborar com o goYcrno. 1_;;....;. ;;....;. _

coisa:
.

�jEu desrespeItei o Tribunal ou
f(ti o Tribunal. que lne rJesi"�::J.­
peitou� mandando ·.l?rOt�n!·a!�nle
ria()uela.s eondü;ões'!'''. E fa2endJ
umà pequena paitsa continuou:
"Esse Brasil está mtc;mmefl­

te desmoralizado ..Que ,� <lu" '"
pod? esperar d..lma terra ,;nd'e'
U.1n Arllon de :Melo tem a l'US'l_

dia de subir a um tl'1i;HJla! e

prestar queixas ·.contra mim?".
E, em seguida:
"O Brasil é uma' terra qE:m l�()­

n1ens, sen1 nada., Nós f�qui 113:)
temos direito a coisa· nenhuma.
Basta ser honesto e t.rabalhador
para ser contien>!do. Há uns bes­
llis por aí que falnln .no petról.e,?

I'que é nosso, na arela monazltI­
ca. que é nossa, sem saher o que
estão dizendo. Na verdade nós
somos de um pais que está num

TREZE DELEGADOS SOVIE'TICOS A PIW'XIM:A
CONFERENCIA DAS.·NAÇÕES ,UNIDAS

PARIS, '24 (UP) - A çÕes, iguaIS em direitos e

Agencia TASS divulgou, instrumentos de paz, para

hoje, um artigo em que o transformar-se em instru-

redator rliplomático do jor- mento .de _,gu�r;J:a ..

e de a-

nal '''Izvstia''; éomentando o gressão".
texto do sexto aniversário Na análise das atitudes

da carta da ONU, declarou: recíprocas das potencias 0-

"A 'ONU' pel'de cada vez cidentais e a URSS, ares·
mais seu earáter de orga- peito da ONU, acrescenta o

nização mundial das na-

1
jornalista:
"Os circulos

.
dirigent�s

dos- Estados Ullldos, Gra-

Visilará O Brasil o presidente · 're��!�lh:ô:reda :r::���il::�
do Ban·c··o Inlern'de·lonal de 'Re...

aos princípios das Nações
Unidas e seus atos diários
desmascaram êsses três paí-

.

construção 'e Desenvolvimento :!s�Oamo O�:!�i����t: i��!��
:.: naéional. Muito ao contrá­

. rio, a União Soviética apli­
ca uma política que preco­
nisa o respeito e a defesa
da carta, contra os atenta­

',dos de inimigos em coope­

'ração internacional".

4.500 HOMENS
EM GlU:VE

iii.'"
."-

MAIS DE 150 APAIÜi;LHOS "MIG-I5" AVANÇARAM 95
--'- ,QUILOMETROS DA FRENTE DE BATALHA --

TOQUIO) 24 (UP) - tfr­

gente ____:_.. 'Uma fôrça aérea
comunista, composta de
mais de .cento e cinquenta
caças "Mig-15", de iabrica­
c-ão russa, levantou vôó de
�uás bases na Malldchúría,
tentando' disputar com -as

Nações Unidas a suprema�

MUNSAN, 2�1 (UP)­
Dezessete robustos mance­

bos, cuidadosamente esco­

lhidos entre os mais repre­
sentativos soldados do Oi­
tavo Exercito, garantirão
os parlamentares aliados
dm'ante os seus encontros

� com os delegados comunis-

tas.

Hamburgo, 24 (UP) - II
Mais de cinquenta navios III(;.outinuam pal'alizados
nos portos de Bre�nen em II
Hamburgo, onde pelo II
menos quatro mil e qui- II
nhentos estivadores estão II
em greve. O sindicato II
dos estivadores não au- II
torizou a greve e a atri- IIIli buiu aos comunistas.

II BERA' LANÇADO II
:1 AO MAR II
II Dunqucrque, 24 (UP) II
j I O transatlântnco 111ii "Flandre", de vinte mil
: I e trezentas toneladas, de II
II grande luxo, será lança- II
ii do ao mar no dia trinta II
II e um do corrente. O II
II "Flandre" é (I Huior llU- IIII vio construido na Frall-

IIii ça, desde a libel't�ç�ão do

pais do jugo naZIs.a. 1)\ORDEM PARA DEIXAR

O armamento desses BUENOS AIRES II
Montevídéo, 24 WP) II

jovens cOl'responderá a pe- _ Depois de ter estado II
quenas armas individuais. preso por vinte e Iluatm II
Pela sua parte, conforme horas em, Buenos Aires, II

d· C) ') 'I l'egl'eSSOU a Montevidéu IIacôrdo assinado no la _:.. ii o líder socialista :u-gen- II
do corrente, os comunistas II tino, sr. Emilío Fl'uggüe. II
deverão fornecer guarda II A polícia argentina lhe

1\equivalente, Hoje de ma- ii ordenara que abandonas- I

nhã, foi transportada de ii se Buenos Aires o quall- I
ii to antes, ao que ele res- II

Munsan para Namunjon,;\ l)ondeu que, sob o atual II
uma cl'd"'_o'e cip barraca, �

I
",Ii- -

. regime, não via outI'a al- II
perfeiçoada e equipada li ternativa. II
com material de aqueci- - - -- - - - - - --

. PARALIZADAS
menta, lüz eletrica, casi-

AS OPERAÇõES
nha e restaurante. O pes­
soal das Nações Unidas
instalará material de aque- ,

cimento e luz na barraca i
de conferência, exigidà pe� Ilos comunistas, Serão, i­

gualmente, instalados ser- I

viços de rádio e telefone,

-------.---

'....

PACTO DE DEFESA MUTUA - Os Estados Unidos da America e a Re­
publica das Filipinas acabam de assinar um Pacto de Defesa Mútua, na

Capital Norte-Americana. Durante a cerimonia da assinatura do trata­
do, os presidentes de ambas as nações afirmaram que estariam sempre
juntos, tanto na paz como na guerra .

Harry S. Trumall, Presidente dos Estados Unidos, disse: "Na paz co­

mo na guerra, nossas patrias trabalharam juntas ... este pacto, portanto é
a sequencia natural que brota da longa associação de nossos paises e dos
nossos sacrificios em comum em pról da paz". A fotografia mostra Dean
Acheson, Secretário de Estado dos EE. UU., assinando o acordo, enquan­
to o Presidente Elpidio Quirino (de pé, á esque!JdaJ e o Presldente Tru_
man, observam. - (FOTO USIS).
II:-][-%-%-%--X- -s: - ,,- X -X-�-l

'TUDO PREPARADO PARA O
REINICIO DAS CONVERSAÇÕES

Quartel General do Oi­
tavo Exercito, 24 (LTP) -
Patrulhas aliadas investi­
ram hoje, para além das li­
nha� d� batalha na Coréia.
Dum mócto geral as ope­
rélcnes �stão paralizadas a

esPe1'à aO reinicio: d.a� cone

VLl':3:I�ÕCS de nrmlstlclO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D

t�'!_-que não devemos subestímar

\ainda que muitas vezes fn-.
sem realizados copiando in- M
vencões de outras naeões.' C
embaixador indicou parf ícu- ====��==���_

Iarmente que :I �iberia con- , m V 7 Ulie'l"';"
tral.·perc;eü{ ":,,1' objete, (he \ln ';( .

""

Precisam-se i ªmmH!llllllI!lilllllilll!llHlllmmmílhlillllllluumifllUmHiUUUlIIIPê
�::!����o�;ã;:1U�t:n��l':So���: ;�PnllstruPo-es n',·!aS· Prallt'a'�peten tes. . 'fl'ut:a' na t:nsa':;: iiiU I y.. U· '. I la
Royal S. j�., Hlí�i 15 Ü(� N(j� � ª MARCEN��iA Ú�RSEI �,lAENSCH LTDA. ,5
.vemhro, :U2.

. - -

I T ;\ J. A r
. . .

.�ªRua 15 de Novembro, :1 -

-=,-_,..�--�-
�

�=-'�='.-V- i: ln"! E �
( �

� Oferece seus serviços para construçôes na praia =
L r\1 II - to! L ::: e eoní'eçôcs de esqu[i[h·i3!:;-" moveis (� demais objetos

Uma Carroça, tom tolda':::: atinentes ao ramo. _

c um cavalo: Informacôes
'

f,umill!llíílllllllmmllllllí'mlilllllllllillmillllmmmmmnHllllmllm�
à Rua Amazonas, Garcla,
l���) - Fone l�_� , 1

�

��8cu�a,�e _. ; I
A Conrpanhía l"itllHl;;W 1

de Seguros, Sucursal em i
Blumenau, lWOCUl'a um Ifuncionár-io que, caso não

conheça o ramo, possa: I
111ü_iS tarde exercer I) earg-o Ide inspetor. Ofertas dando

IÕ;�"Ca'rll"I'�!"'Hedtjqu'e'IIMI�y;II'1
:: CLINICA GERAL 5
ª DOENÇAS DE SE]\'HORAS ':"_'PARTOS- nAIOX�
E _ INDAIAL·_ ::
� .-
- -

�mnlullllllll!l!llmllll':iIIIIII1l11Imll!llnIHIIUlllrl1ÜmBlnmmíttum"
�-----------'-��-----_._.---.----'---'---"

ADVOGADO

Especialidade: Defesa d03
,Tllil-tiça da 'fraball1o

. ESCRI'l'O'RIO: Rua 15 de
andar - 'fi'ile:llone 144"{

Residência: l;{ua. BDnifácio

empregadores perante a

\,2 hQsped�dc numa ensa

L'\.delphi, no Strnnd- ° g('nc!"nl
Miranda ecníou -que. ,p:1r div'�r­
sus vezes, reeeherà a - visita do
jO\'('rn corso dos cabelos com

pridos 'e ar compenetrado
grnve.
E hem pcssiveí que 8s',_im t;

-vesse aconlec;Í(}o. Era- eru 17112.
,Ol'a Só ,,,,111 179.;-1 Napoleão apa­
t-ece p"'ra cornundar uma bri_

§ gac! •• de infantaria na Vendl.'ia.
== ! Re-cusa 'aceitUt·, o posto,. Naque
:; 1'28' t.{'mpos ,tg'tati:Ds isso equj.,
;:: \'alia <1' Uma dlserçiío', O sew

:: déscontentnmen+o eOm a gente
ª da fi"v,olução estava, ,pOis. hem

povo russo, declarou de, ir, ..

torrogando-se se (:f-:SC povo
não teria nostalgia da Iiber-

�-"""__'_-��------""_�""--'.:::, B-
,§ I f=n1bara chefe do trahalhís­

iWl mo. não se interessou osten­
.

�-
sívamente pelo pleito. Abste­

:;;; ve-se de recomendar candí­

S datas. Conduziu-se comose os comnaravel" .. .iJsin�llo11 (lU," E-!
..,_-_ ...... � - = � _.- � � - - - - � -� _.�

.::: 1::omíc.ios. se rea1iaílssem'
.

em \'� e'st.á enfr-aquecendo Sli[, '5:11;­:: outra paroquía."Que fez então I:: 50'c do eleitorado paulista?
de ben�ef,ci() f!c,_ l�::;\'� ar!-\�nti�.

:. 'Om 'ti _ à d
'

..
' ", no. e dísse que sua 1 enuncia :I

I_, I _U s� e lr aS u1!'l').as. _ -'-"
rI'I t ';

.

d
'

'-�----'-...,._---,--'-:.._-;..;.".,,,_-........;,..--.,.,.,.,-___;----.,....- 3. excusando-se de comparecer �an 1, a_ ura. a .�·.�e,:1)l"JS1: .?m'I'1
:: lao pleito para votar, foi como aa �aç:1'3 consh.m o ma.ls 01:1-

:: se dissesse: "isto de ..eleições ravilhosn "rxeill),lo n" llisíOI"l,l r
::: não n1€ interessa." Não é Es- do :l'lmdo

'. . '1
::: tado Novo: Esse desdem pe- Ante Os Ins'stentes D"d'd()\ I

': Ias eleições, que "não enchém I da multidfíC, '.� contrariando no;; t ••O�_,llue.i,Ut>.ttnCh$Yeot�.O-! I,u . .urlti, qtll! - normalizllndo II<!

ê blllTiga'� não" é G�tulio Val',: c<:nselh�" mé�it'os. y'�'l]'a �:j.�, Milllle:à'l:_ule�emil:euó..g.t!i�m(il. íunçõea dqs rim, - impedem ..

_ gas 1931,19,,8, ate 1945 Sç naO St' .sfOrC[lSSê )).Ulto. r_." Ponb.·w: ....lvodos males.oc",- ..cúmll1odesub�t!t1<:ia";:-�rll:ncJ>""
E quiserem?

.

Peron il'!nlfl�c'�'ll e1l10ci·:Jnudl J .ia••doó pelO.MlIiufw\ct'Otiámento! na ofe;:;nism(J. Nã,· �"scuide d.
.: QLtando um colegío eleito- a �r{{tidãa eJ.'Jfl .. r]es('amisadOs" \ il� rf!:lW; U1!e' '() remédio que mi-I_ua s4\úde, deix..rldc. seu 0!'\11<nismo

___________.-__--.......-----� ª ral f:1Tl 50% dos seus insc:í�os, I e prometeu "('staJ" muito hrey':, I .llJattiidep�JOaíJ-\l!lam; lIÍ1t Pílulas. sofrer as eonsequt'nciaíl do m"il

:;: f
volve as co�tas aos com:clOs, no .posto de luta, cem r,or�'a t

- Uffi. Jl'eit.ü�à:t;ailC- dtl !'odeW&Sst
íundona:mento dú� rin,\: U....�".

::!
a �)Je eX?l�me essa atlt!-l�; Ij'el1C\'wta.

En t.erminou ('I'Ç-o:-! ""'ta. diuret1(�a't ·êtillllUCetantes dem<Jta- ali ?flulas Urtl.

=_ do,:, s.ufla",antes potencla::;. ralld(-J !'U'l ('llI·t,a '"lc�·u(.'a-o. ,,�jlG-
.:diuolveJll:N dó Açi<:1o Utko, lU A_'

.

ti'. lU'
-

I"�
P t d

.
.

� ·.f'Uumll-,UillÍ' l!OÍI1't1tuern "" m*i� IS. rUí'.I. 112$. tSI !lCIO .. I.CHI

=1 �lI�elro _que_ U o, que as e- di" ri mu1tidiio parn QUe <'1';.. .i;_,""�_.'���_�." d-s' mOI�.t"1�4Icam
(, podnY.O-.512_$ plan1t:,;

= lelçaes nao sao o seu forLe,

I t � � nJ � I
.

"',
_"-�A..'" �_..w.. f..U' � c� �. '-,

.;: que aos comícios não se es-
a·s·, p".o esnll<>' (e l��ll Il1mlJ- biã-'e da bexii:a, defendendo, �eul(lnmS

;= _j tende ó seu pendor demoerú- to. "'A VIela .por Pel'Oll
'.
e p:ll'd_ uii.•• li,(;U ore:mli�mo c:or,trll 113 A grllnde eficáCia da!! Pl1ulu Onl;

:: 1 tico, Mas essa atitude é Esta· que pronl'�'V'sse defend'1' Pe_ "iólrteaçôei proveniente. do mau [já comprovltda por ffi:lill<fe:a cl$

_;: j dOl1ovismo puro, é Estadano- I
l'Cn a,tê à .morte. .' .

fU·{CIOnAmento dOI rins. Não se i pessoas, deve-se à sua formub �.i

::: \ vismo quíntessenclado, é Es- (Js I f'ste,los IJe lr".1e (,.ulm'nn_I fiW uêCa de Que seuií rins :precisam!
qual foram s;uociaàas de um", ma-

..

_-_.,._-............_-:...._-_-;_'-_-..,..'--.;..-"":...----.........-""...----...---:._----
...

"''"'"-.;.....-_-_..._-_-_-_-_
...

_,..,....-_-.,..
...

_.,..:....,.:...._-_-_-_-_-:._-_-�·.'ê! taêonovismo . saudosista, fUS- rão (:[Hl 'espetaeu1os !-(l"üuil�s fti rlou..r nonn..imcnte parll que neira feli: e cien�ificâ, 6 precios"'ll
= I tentado acintosamente, den- ('111 c'n'.';nta e teat1'os. arg:m;_ I 'UA ,aúde leja pcrfeita. Qu�uer p_Jant811 de grauu!: \'al?t terap�u.
-= I tró dos quadros de um. ue- zanos pelH Confedel'a!,'i\o (;er:t 11 irre''IIlaridade nene funcionamen. i tlco e :li aUIl !rloder1!Sllma téCDl('-"!

sln:�-lib�ralis,mo mi��b�1.e, 0- d() Trabalho. to, teve ser combatida sem de-! de fabricação. \} .l.ça:: ao proce::"

-_;...

I
flClal, isto e, constullclOual.. ---.-- .ora. com ali r.mOlll:li Pílu.laa Ursi

1
de eoacentraçlíCi à b"ll:!l te!'.-.perQo

. .' tura. Iii! Pílulas Ursi mantéM ...
= Contem-se logo POi- m, DESFI-LE l\ULJ'L\R ev,ht ist., mol-;s causados tcgraill Oll prt,.'tdpiol &tivolt dwo
:: 50% para Getulio 'J:cJ.rgas, ou Bt'EXOS AIRES,:!4 ({'PJ ,.16 mau fun�fI'IUi.lff�nto plantu que as com"""e:m. DSIi

4 d F
. � :. seJ'a, metade dos ê:oleg,ios e- • f I r' "_ r·.... I

"...

e evereu:o,., ,1.S orças aJ'n'a( ss reG 11' n'L

I
. .. .. II .u.. Derem as Píluh," Uni t!;M rt:médie

F
.

4" � ...� --�. Iê'itorais de São Panio.. dízen- l'
.

!ones: 1 ,,3. e 1""6<9-. 1-2.m lO'c o seu nomo aO r!";:·,i- �lIinlH'I.muitosm.aiellproven1en· ãe 111colltestb'el valor :!lO trata-

.,...__..- ......o .........;_...:.-.; ----------------,: do que desdenham as elei- dente Peron ('cm Um gnlI1Co' I . tet..!dc) IIcúmulo_� tO;t;inlll no or- menta dalll molbtiaa do riB$ e dá
__,. ....;.---.._--..;.,.., .,.....----��-_,_-,-,._.....,--,.,_--.= çêíes, com a prova de que lhe desfile militar ';:>fI1 {.omell1:J!'!I_1 ,a.íamo em consequ�llcUIIi.:J mau b,,:r;igll.. UlÍeNsa li: ,,"omprov41 ta_

=: volvem .as éostas. Esta não é .

- - ção do: 6.0 anivel'sfU'!O da I'�- rU:nct<mamento doe tini. OI mais bém OI benéfico" resu1tadOlJ dêsM·
:;;: a mais pura, á maIS legíUnn,.- beliã'o dos traba1badot'êli. írequtntes lião: - reumlltismo, ótimo produto do L:!tbotlllt6ri<s
::; a mais sincera famllia po1iti-· . -' d '" X' "

Numa eerl'm,Dnia cil'i("G_lI1ili ..

!
frrlritu.nlo, 001'•• H sabeça, Licor e",acau av,er...d plalóltM

:;: ca getulista? . . oS ti "'� Pil lU'tnr. O presir! ..�n:c··e Pél'OIl ('!lt 1'(:_ (tltl:rsztall, "',ôrell fi."''' -._I
eirA

..

If, que .comp=m. ali'
_

u as> tll.do,:: Agora, considerelll-sê o.,; aI u.. .3 "'-- tIl. '" U Ab t �-

_."ClI ('ondceonwCes (l� t}l"!,'rl.' ........umO,jun /ii." lnc a�."'I!, Jn�
-- ..,rli tSI,

.

"""•.. ,.0, ....�E garísmos "oficiais ào pleito,:1- .. u �CJt L" P d C � C b l'�'L
d \Ie-'tr:Wl'b"10' -" 1 o�l

.....rua&!'li8r"oSt.!>mo, !VHH!i'e:'I",r"A
II ra•... lPv a Ij"';'_._.

E qui-lo que está seud.o vomita- 1°' f
II _'. 1

11 '. s ,_n m jl" �.d6iilei male�, tuando as Pílu- C�lo diIJ :Milho .. Cil••
E: do pelas urnas.. l\1qi::; (te 2fi % L;l<; m'çflS !lrm!lc flS qne se r ,�s- .

;:: dos sUÍragios apurados vã/) t:>car:J.m na supressão çl!J re
.

...
lff

I I I;.';"�......';;""",-"",___"'';_......._�.......�__'';''';'""",_,___�_----;:;:: pal�a os caildida'tm;. di) P;irt.í-· I:€ll[e rev!)lta mrl�al'. 'hem ('t�� '"

lU'I E do Trabalhi&1.a que s(io. DS 'ca- mO de medidas ê:
t � melats duroí" de Varga�;, os mo d:; medalhas tI 72 militares
� que vêm para a rua' dar-lhe in('lusí\'e '1 genera's s·;:ndo qü('
E .vivas e sufragar <JS c:hapas estfis ultimas foram t'lltl'f!gW3!'
S dos seus amigos. iyelo st'f'r?IArio geral dn. C,. G.
;; Em conclusão, por o'mSS30 T,

-

� Getulio Vargas teve 50% dos
� sufr'lgios de São Paul,-j, :·1'.)- Ferld.as, Eflpinhas, Man.
� ram os que não acrcrÍítallJ

._....;.-.......,....-....;....;._�__;.-'--=--.-:--�.......,...,.,�,_.,..,..,--....,..�""""'..... � nos coruieíos, POi' aç'ão, �a- 'haf1<, Uh'eras- e Retnatis-
::::: nhou 25%. Se· em política, se mo.

.� S�l11�m par-?el_as l�ete��g��l:as'l
ELIXiR DE NOGUEmA

.
__..,...;__....�..;_.........;...;.--..;-........;-_....;._-""-..,...;�.",.;,.;..--�--

� �., tl�te fOI aUt, d�o Lf;s�t.tado ürande D�purativo-
� de '!:-;l% para o chefe ílo go- Ct,

ª ven1ü. ' . do ,;r!lngue.
- _.,.�..-_--��-

ª �mlmntfnfHnUlmluml.1I1111111111lUUUflllullllnnllllUmlllluHI11m':.,

.�.�. 8U
ª §DE s�us NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-$.

.:-�--,�",--;._�_--,-,---..;.____'�.:..--,-,-.....;;.,..:.....:...i..-';;";;';'�';";"';'-':: SCUNVIZINHAS., FAZE];IDQ UMA PUBLICIDADE EFI-:a·

.!"-__-...;,;..;...-__�__,__,..,........;,;,...__""'""'"-.;._._-...---.= -:CIENTE ATRAVÉS A ON[)A DA ::
ª 'ê RADIO ARAGUAIA DE RRUSQUE §
� ::::

. Z Y '1'*20 1.586 IDes. . ::;;
. � Elnfol'ma:ções e ímúncios nesta cidlide: RADIO CI,UBI5; Rua:
�\ E _ � 15 de Novembrfi, 415 ._. s

ilr��nu�ít�ml�IIII:U�f��Í�ít!.!!!!�'nll:I�·ífi�IÜiiIn�f��:í�I1í!!'�'- .. I

'=..::.-=.-=--::::;..-=--=--=--=--=--=--=--=--::.-=..��::._=__::.._=__=.� 'C liniea . Médic:a Homeopa ti�ai
:: I i DR. MECESLAU SZANIAWSKY -- I::

I!
'. Médico do ,Hospital Nossa Senhora da Lúz' .

ª . j COIlsu1t6río: Rua JOSE' BONIFACro N, 92 - FONE 2665!::. Residêrícia� R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
I

=11 CURITIBA-PARANA' j

;::'1'
.

Especialidade: DOENÇAS I\TERVOSAS E MENTAIS' I
:: Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas i

gt!._ Espinhas, etc. ------:- Glândulas. Falta ?e �egras, E.x�esso, FIO-l......�;.......- __. .;"..-� -._..;'-o.....;,;:.:.;...;;.;;... ___'.;_ ..,:_;::::-. res Brancas, FrIeza sexual, ImpotencIa, Estenhdade, De-
r-.....,._...,...__-'-__;..;..; __.'--......�_.....;._ _'_ =: senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônic'as

I:: em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica
- .' I
:::

.

. Hemorroidas, etc_ I

S A'l$NÇAO: .ConsuUas em. Blumenau nos dias 26 a. 30 d&, i
::

.

cada mês, nu HOTEL HOLETZ ---'------

_.

::
-

-

.::::
-

::::

··���_____:�_____:�,I_�:_.j HUM 8 E RJÕ S I�L E S
:1 O mundo misterioso e bárba1!o dos garimpos de

. 'Z. diamantes nas páginas de um livro profundamente
realista e humano. Milhares de .''ilidas dependenÇlo dá

um minuto de sorte. Um romance violento, cheio de
drama e ação, retratando as lutaS} os ódioa e aiS aro

bkoos dos homens.
-

�JGORI EM 2ali EDIÇlu-

Consultas un Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2. às 17 us.

� B:LUMENA1J - HOSPITAL SANTA CATARINA

ESFE€IALlíSTA EM OLHOS, OUVIDOS
--- NARIZ E GARGANT"l§. ";"_'--­

CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 - 1. andar

.e' GrantHtlsa liquidação fh' livro:>: {�stá IH'OmOVel111o
fi GItAFICA 43 S" lL In!!, ê C;Snn" dm'II!It.� lüdn o

mês de (l1iLtUhl�O.
Agora não forma l3ihlioiéea quem não (lucr,

pois COUl poucos cruzeiros. compra muitos livros:
.

Livros <Te CrS fiO,OO por sómcnie CrS 20,00,
de Cr$ 30,00 por Cr$ 1 {),I)O e grande imensida­

de de livros ans preç(ls de Cr$ 1,50, Cr$ :�,OH e

Cr$ 5,OIl .

VIAJE PELO "1�2n>RESSO RIO DO rrES'l't}" "

Qlle proporciona conforto e segu!'an<:ile Saídas
.

II de Rio do Testo í:i, 7/1!J e J;; horns, De Blwnen3u ;

'ii (defronte A Capital) 9,20 --- 11 ,:10 _. e 17 horas.

I"E não se esqueça" I !!
. PARA O CONGERTO DO SEU RADIO SO' A O�ICINA:

I
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AM.ERICA­
NAS E EUROPE'AS.
- I'EÇAS E I\CESSORWS, RADIOS NOVOS

"_H SERVIÇO RAPIDO POR I'REÇO MO'DICO
Rua 7 ele Setemhro, ,1 4- 9

BLUMENAU

V.�NDE:-SE ('h; Ponta Grossa (Paraná)

O'timo Imóvel ·Indúslrial
perto da Estação Ferroviária. Possui desvio. Exteu­
SãO_:.opl·(lX. lS.IHIH m2 .. Terreno plano, mUl'ado,.entre
ruas calçadas. - Existentes: 2 prédios de .alvenaría, 1

galpão grande de alvenaria, c 2 galpões de alvenaria
e madeira. - Locomóvel de 20() HP marca alemã, e

algum maquinário- (te sera-arta- - serras - plaiuas,.
�L{'. - E' bêa opor-tunidade, rambém, Pilru ,outl'a� fi-'

. nalidudes Industríais. Informaeões com: Casa Bancá.'
. 1'iü i<'l'an('is�) 'f'él.ks, Castro (P;l'anA> Caixa Postal, la .

v
llMA C.Ll..SA em Rio do Testo, situada nas proximida­
des da Fáhrica "Porcelana Schmidt S. A.".

Proprietário: - Sr. WiUy Kautz, Rua Libero Ba- ..
daro. 152 - 2. andar - São Paulo.

II Tratar com Vic1u' Zastrow, em Rio do Tes(o.

I

II ha "roço ,le o,",>aO����:�ULT, 4 l'OrrnS,
l :H�qldna lWV��, �sí.��.lllle!lto � pillht_:-'a em perfeito es·

1 t;;d'r, por Cl.·�, .c:S.II;}ü,GO. Intormat:oes conl o sr. Os.

I '

mar, da Casa Múdlmaull .

I -----"-�'-----�

Furgão - Ford - F.:�, em llcl'fdto estado; sujeitaíld(NW�
a qualquer prova, com 22.000 quilômetros reais. Prcw
t;H d;� m-[isifiOe !nfofma(;Ões na Gf(.AFICA-43 S. A.

- _.- _._�--- ---�--------

! � dI!! -run Iceo
.,

União <Ltda.
Prec;:ôa-se de 4 torneiros e mecânicos para locoÍnov:e(

Tr,Ltar ccrn o sr. Heino Marx, á Rua São Paulo, 3219 ao

ludo de·;te jornal. Os interessados deverão se apresentar
com os devidos dO(:llJ1'Wnlos. Paga-s� bm1s sulários,

-- _;_ _-.;.._ - -�

Praia de Cambor'
�

Veade ...le lotei DO
pouto da praia em frente a ilha

Informações I-fA...T\JS TOENJES

melbar

Zimmermann, 120 - Tel. 1287.

f.
- "II1Il:ll 1lI11111i II! IBlllll1 III li (li III I li !li I 111111 ImmlllllllmllllilÍmillÍlm�

ISolre? Tenha ,fe'l
E � $
� -

:E Escm�VA I>JUL\ A CAIX.'\ POS'í'AL, 7912 ::
RAO PAlJ1.0. i

::k'�'n iI rili i rfritf Imrí!mrmHummimumiimm IImm f!li'! IfH � .mfi��.'�

Rua. Paulo

...._ - - -- - - - - - - - - -- - --- -. - ---

- ---- -_- --.�"�"'"-- - -�._..._.- --- -

f

DEP OIS .. , só mesmo GelOI.
Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores l1evrálgi(;a� e

reumiitir:as �ão prontamente
..liviadas com aplicações de Gelo!.
Gel",l estimula a c!ircÍJlaç'3Ü {,

retempera {Js mús4ulus fatigados.

� üôR lOGO pASSA· QUANDO
SE !lASSA enol.

BLUMENAU

'�.

\.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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K-é::Jillínaiído

JnillUCiU,m-1
p.\.t'Ii1.l::l".radul! olUllTiJ. o

"

" ,',' '.

,
e de, promoções, €'U1:rC os rnaío I"ontra o baluarte dê, Vcrdu�,'malte li sltLla({i'1ü da Vranç:'.l' ·,l";}I,!P'iI. <JS <lnrJ O?:J.,S Não qui:z reconhecer a' 1('culpd" de haver' salvo o res artifi�es da vitoria. rran- (' que também m�1!T:':U na rru-

�,!�.;s ,H IiÍ�órja. ?as fqrças <!,; eaprí_eho da morte. ao' colhei'
-

.. '

,..'
"

'cesa e aliada. Legendaría e de serra.
Hltlei', o jcrnansta Pietro �A) o VCHlú m�'eeh,"� de Frariç-, que ainda se podia salvar da França desmantelada ,tod<_:ls. �bi?-a � sua luminosa e "On les aura", dissera .0l�ri ,publicou n� revísta ".r'1l" HL<l�'Hi idad_e �ue ultrapassa de '

•
" decisiva vttoría em Ver Marechal e se ISSO se verlfí-

�)ettlJnana", apatxonada de- muito os Iímttes de urna longa :
..

- ---�_. em fevereiro de 1916. Com a cou com 'relação aos íriímígostesa da memorta .

.. de Pétarn. jornada "humana, foi o de a- homem do povo, 'clamava-se I dor e .defensor. Esperança, e dos próprios aliados, entre os último grande, soldado fran- epopéia do Forte Doumont e de fora, não aconteceu comj�' desse artigo, que, vale, P'H' parecer ainda uma vez intem- pela paz urgentemente, a paz

I
piedade místuravam-se..nessas quais o de Churchill autorí- cês morrer - graças, embo- o sou fatídico "On les aura", os ínimtacs de casa.

a lta hOinenagem, a conden- pestiva e talvez, num certo a qualquer -preço; com quais- aclamações e, ao mesmo tem- i zadissimo, reconhecendo o ra, a uma ficção ,jurídi!)a, - Pétain se tornou, com .JoIfre, PREITO DE TOnOS os
sentido, prematura: ',não lhe 'quer condicões e humilhações po, uma grande, admiração -e�serviço imenso que Pétaín, num hopital militar, em vez Galliéni, Foch, um dos mais HOMENS LIVRES
permitiu esperar ainda o bas- que ao vencedor agradasse um reconhecimento não .me- com o armisticio, havia prcs- de morrer numa fortaleza. decisivos fatores, se não o FELIZl\iENTE O homem,
tarrte para ver o dia, talvez impor. nor.. Lado, tanto a seu país como Coerente até ao fim com sua principal da vitoria de 18. mesmo na Francà, é antes po-"
não muito distante, em que a ERA PRECISO ,UM URRO! O processo que condenou o causa aliada. A tudo isso se :a- atitude firme e desdenhosa

.

Carregado de anos e do g19' lítico do que animal. políticp
Quarta República deverá re- .' CIIAMAUO, Pétain não he- "traidor" Màreehal Pétaín, crescentou, depois, uma nutri- mantida durante o processo, na, ? Marech�l, embora r-ao e o francês, especialmente, .é
parar, pelo menos em parte, sítou, Quarenta milhões de primeiramente à morte e de-Ida, apaixonada e documenta- ri'cusando·se ca'egorr.amer.te desejando mais do que m zre- antes homem do que carte­
os seus erros para com o gran franceses aterrorlzados o sau- pois, como graça especialissi- dissirna literatura francesa e a reconhecer a autoridade da cido descanso e silencio, ser Isiano e homem jurídico. E as­
de soldado.

'

d�ram como salvador da p�- ma, à prisão, ,�á' a seu tempo

j es!ra?geira, � favor e l",>Ht!", Alta Côrte que o' julgava, Pé- VlU ainda a FranCa com sua sim, o verdadeiro processo de
Os adversartos de Pétaín tría pela segunda vez, depois revelara - seja embora nu- Petam - r Iíteratura que o tain [amaís moveu um dedo experiencia militar: Id > ,1':, , .. Pétain já estava encerrado

eram - e são - ainda nu- de Verdun. E assim era, nrn- ma atmosfera que nada tinha principio acompanhou e se- sequer, nem um advogada" dor da linha Magínot, prece- nas conscíenr-ías muito au­
merosos e tenazes (como Em guem duvidava. Era necessa- de serena e em meio de inau-I guíu o processo e em seguida para obter revisões ou melho l nízador da motorização, minis tes que ele pagasse, tão tar,
política e não só em polft!ca rio um homem, um grande ditos exemplos' de facetosísmo foi continuamente aumentan- rias. E, por si só, a

-

palavra tro da Guerra em 1933, nun. diamente e depois de tant-v­
sabem ser os franceses os homem, um grande nome, um - já revelara as atenuantés : do, como a do Processo Drey- "grana" bastava para enfure- gabinete de União Naci : 1 indecisões da morte, o tributo
únicos europeus que têm em. grande prestigio, para a c!ldia de toda a ordem, politicas, I Ius. Com o tempo, os defenso- cê-lo. Não queria graça, recla foi, no "entre deux gu.'I'I'CS", comum à natureza. Quero di- <

seu idioma uma expressão in- do novo Estado que surgru da militares e históricas, que de- ! res do Marechal e propagado mava apenas justiça. o solerte soldado e de'..".,' zer que o JUIZO dos hami _',;\
traduzível como "rancunier" derrota: um homem capaz fi"! veriam proporcionar uma ava- dores da necessidade de revi- 'ARTIFICE DA VI- do país que sempre fôr «, 1011- sobre o homem Pétaín er 1 Já
- rancoroso) quando não há juntamente .C<?ID o ?ornc -: Iiaoão mais justa do chefe de são Je processo tornaram-se TORIA DE 18 I,ge de pensar que o pior para concorde sôbre suas virtudes
muito tempo, o Presidente Au COI? ? prestigio, a�rlscar a:::1 Estado de Vichy., ! se não um. partido, um �m,r�o- TUDO levava a crer que' a' e!e e para.a França estava e de soldado e, !>'Obret�do, 507'
riol conseguiu uma'meia pro- proprro, sua proprra P:$»";) DEPOIMENTO DOS nente mov�mento de opmlé:lO I carreira de oficial de infanta- I am,d� por VIr.

.

bre a .sua longa e smgularvidencia de c1emecia, comu- para tentar a salvação d,) <11l� ALIADOS Tudo, porem, em pura per-, ria e de professor na Escola um�o sobreVIvente d: uma tmgeo;"" humana" para lhe
tando em segregação hospita- ainda restava a França. Sem A LEGALIDADE e co a. Superior de Guerra se deves- geraçao que com ele vira e conferIr o posto de honra qtlf:
lar a prisão perpétua de Pé- t,:mer palavr:as era .necessa� nuidade desse' �ovêrno" então SO' QUERIA JUSTIÇA se encerrár como a do' seu combatera três guerras con- lhe cabe entre· os· Imortais de

I
tain. Mas, esse meia medida no um HerOl - e Petam fo! <providencial, 'eram sustenta- p:S::;A corrente da opinião "futuro adversario Hindenbur- tr.a os alemães. P.étaín sobre- França. Todos ?s franceses
tambem vinha, tarde, depois esse homem. das pelos mesmos politicos publ.lca francesa que, talve�, go, na obscuridade de um 0- VIVeu �e po:-zcos dIaS a seu ad- .creio, sen: exclun' De \..l�

.

de infinitas discussões e dia- ,'Tiye oportuni?ade de ou- que, mais tarde, depois de 44, contmue a bater-se pela

revI-I
caso de pensionato' foi quan- versano dIreto, o ex-Kron- le, sentira° que podem e .!e·

tribes, 3.� 'ln�is não eram ps- VIr, numa casa francesa, no não hesitaram em definí-lo (' são, ,:btinha apenas ,:agas d_is- do a deflagração d� primeira prinz da Alemanha, desafor- vém, sem diminui�1io. de �itámhas certas preocupações seio de uma família,de \>atrio "homem infeliz, e infanle". ,E poslçoes, de clemenCIa ou m- guerra mundial o colocou, nu 'tunado comandante dos fu- mesmos e das proprJas, OPI-
eleitorais, tanto que o decreto tas, a mensagem �ue o �Iare- não faltaram, afinal, jlAzós dulgencIa, que permitiram ao ma rápida sucessão de ações riosos ataques germanicos niões. C'urvar-sereverentes e

presidencial, assinado muito cha� �eu pelo radlo l!0 dla 1<1 comovidos diante dos despo-
antes, sémente foi pubücado de JUlho de 194� e VI homen,:;, . '----.

jos de um homem que qmm-
depois do dia das eleições (17 In:ulheres

e cnanças chorar Proclama :0 senajor Edwin JObnSaR I do declarava que oferecia sua
de junho).

' dIante �as plavras que ele I

pessoa à Franca não queria

ou��X:g�E;,����,I�Oalta I��o�������lacod� l���e�Zc����=
550' e ela é veA,r r'a''5'1II1II1 '"C<om i����r p���un�f��� ��mefjt��C;;�

e heróica tragédia humana gado pelos, anos, masesplendI,

l"mento,
de cuja gravidade es-

de um grande soldado e de damente fl�m� quando decla,
tava bem consciente. Sabia

um infeliz patriota, era, é e r�u que faZia a Franç: � dO�-1 lIIiII ...
'

.Ao l1li

b' IIiI
que, se fosse necessario, esse

�:ác�;� ;�lí���� :,téco��n��: �:fór1�a:8��aP�:�f;;ia '��� ��� uma P,O<, ..•lçaO' e,COnO,ml ,., e:,m I·rme: b�I����ã� s������! c��� ����=êipinavel, sujeito" portanto, às ::mstada de lagllmas e san-

,

.,

,

"

,

. da _ o que· sena sacnflc19
variações mutações e contra-

-

_tue, Durante ql1atro,lon.��� a· '

,

,

. " . " _ , 'A.

'

pequeno para um soldado CQ-I dições da opinião. Bastará a "lOS, entre C? cavalhcucsco. - Taft e Truma.n c.andl datOs a prcsldencla das EE. UU. --'- Nao cre !la: çandlda tura de Eisenho.VH ___:
IllU ele - lHas, tumbem com

,

't d t <' '8ta IJara mas duro € eXIgente vencedor
RIO 24 'r'd O' p. D 'd' R' b 'T f 1 't

-' ..

l' 3 llülU'a �- COrlll)' ele se arris'-rp.or e Q pro a.bonll fI:! a França desmantelada, es- ,(Men .) -, :', I pertencer ao arhdo' e- sena ar o ert ,a- t, pe o SI uaçao econOllllC3 bem ir
"l')ll a S,"t"l'l'fl'C"I'.por, um ponto fma nessas U

"d
','

.

I tI' P
.

d' R bl" ,,'- � � �

l -? Não é de crer. 05 �ará a vontade diamantma ue sena or norte-alnel'ICanO mucnna, l,LlS amoen1 por artl .o epu lcano. ,:me. 1!, esperamos que o cw- Diante, pois, de Pélain, jun- - - - - - - - - - f�:��:;�s são "rancunie'rs" ,a ��elip{', Pétain. "Le I"!arechal' Edwin Jóhson acabara de ver BO pl"esidente dos Esta NÃO CRE NA CANDIDA- prêg6 de capitál l:'lart1euin: tanwntc com ("i franceses, de--
longo prazo. :)aga�'a por todos e mnguem o descer do avião, em com- dos Unidos um leader .�, al- TURA DE EISLNHOWER norie�americano no Bras' ver5u inclinar-se, reverentes

I E a �ltim,Q ju.izo c.ab.erá, já mveJara.
l)r..n111·a de' gr'ar1de comitl',va tUl'a dt' momento inteTna- Declarou não acreditar e comovidos, todos OR honlens

.' ! � , ' conlrl�jua para tal." l' d d' ago.ra, a HIstorIa, a Ul1;lC::'- qt:e ESpmtANçA, PIEDADE Agum'dava-o 110 aeroporto ClonaI. Respondendo à in- na candidàtura do gal. Ei- !vres o mun O.

tera poderes para decIdlr se E ADMUtAÇÁO ' .

Pétain foi ° salvador ou o o embaixador, Hersh�ll terpelaç:::io da reportagem senhower; acrescentando
traidor de seu país.

' 1
QUANDO passou ÍJOl' Paris Johnson.' Representa�te ,do sobre quais seriam os can- que "ele é uma figura Ín- :"Ultmllml"umullmMmllnllllllllllllmmllinmmmmmmmllllllllJ�

Quem acompanhou a .ca�- l'umo à entrevista com Hitler, Estado de Colorado no S.e- didatos à presidencia dos ternacional ,e há, no exte- =, I' =

h de França de mUIO-)U- em I\'[onioire, no dia 24 de ou '
-

::
'

'��
,

, ,:pahn da lf1A,O' .,.' e 1 em Pa- íubro,de' 1940, a multidão que nado, em Washington, a pó .. Estados Unidos nas futuras rior, uma ilnpressao muito E

p'� �'�.�� IIIM'l�'=�isoe :qn;� a�oiá1�1� país dti- o a('lamava intermimÍ'.."elmen- sição p(}litica ,: ... P'Qc se;1adm: eleiç?es, disse o senador fort� ,de q.u� .ser{l c::llldid�t,c

ª=::::'" ",:6" '"l'S - .,
,

'

�
,-

. tE, T, ,-==_-_;;,:_=11"an�e
os au?s ��lC(}:S� da n�u7 te, sabia que<cnãG·::ter.ía; 'junto tem sld.? se:urn<e <'})�!'''o-Trll- Edwli1"Johnson: L<A:ry Tru c?m possi?Il�dades de vlt�- �

_

,.
.

, paGa0 alema, l,�� te!], ln)llt,�s ao inimigo, melhor, embaixa- man, nao so pelo fato de man, pelo meu partido e o na. IvIas,< nentro do mOVl-
dúvidas a pr?posJto e pod�Ila .

,

mento ,'político interno' o

����(!��a��d�llg��le��O'j����= DEZ BILIO-ES D·'E C'RU'ZEIROS senador Ta:Êt eS1;à em �ui-
Rua l�<d�:t�vemhro l�r�l����F�����·:3 E�;'��t�:E EM,PRO"GR'AM'A.S" EC"'O'NOMICOS ���t��s;��:�s���; �=_PIRIDPoERsFEEuITOAFUUTNDCMIOOVELMfNro�_;;;='I'ELEI"ONES 'l\fUITO' l (Ie CSIUl.'l'!lamcnLu. que nao l'es

,. "CllAiVoADOS:
'

I !,:rvarn mais do que olhos r:ara datos entre OS pohtlcos. = :::

POLICIA ..... , 1016 l:fl;l�t���;;'�d��or��;��ãge�����: Otimismo da embaixador Oahao e. relação 811 Brasil B��S�asi�lV:em��!R�� �_:==_ FO KO OU MERCURY �===.BOMBEIROS ..
'
.. 1148 ,então, francês que, mais ou lUa, 24 (Merid.) - "Co� I das de ferro e portos, in- i almoço realizado na Cama- toda a admiração (:! simpa-

I menos explicitamente (c.om mo resultado das medidas I cluindo-se ,as necessidades ra ,de Comercio Norte-Ame- tia dos Estados 'Unidos.II o g,P.I T A 1.s�, excecão de De Gaulle, exIla- tomadas pel.o ministro da em moeda estra,ngeira, co- ricana, relatou os trabalhos = ;::Santa Izabel : 1196 ,do e�1 Londres e isto foi e ' Para nós, o Brasil é o exem _ _

Santa Catal"ina , 1133 i coniinuará a ser a sua gloÍ"ia) Fazenda do Brasil e dos re- mo o dr. HoraCio Lafer já já realizados e os projetos pIo da estabilidade como. ª ::
1 1"08

I
d 1 vel sultados altamente satisfa- ',I momento sendo elaborado a -executar pela Comissão QUAllDADIl: f O R DMunicipa_ .. ...,.. '" não reconhecesse o ep ora

,

país. Aqui, não há revolu- <:; � _

estado de coisas. torios dé suas conversações pela Comissão Mista". Mista Brasil-Estados Uni- d d-PONTbs DE Desde Lebrun, que ,aconse· W h' t' d C l' 1 d Dl' E
cões nem gran es mu an- ::: GARANTIA F O R DAUTOMOVEIS: 'lhava a discussão com mente

em as mg on, po e ser
._

om estas pa avras,. o em

I
� os

• e. esenvo v�ento - çãs. O povo é pacífico e o ª A -

AI. Rio Branco .. 1200 :
calma de eventuais ofertas positivamen'e afirmado balxador norte-amerIcano, eonomlco, cumprmdo os

progresso marcha a passos ª PRE(OS DE LISTA F O R DPraça Dr. Blumenau 1102 \ de pa� em separado, desde o que não haverá razõ�s p�- sr. M. L. B�han, em discur-I mandamentos do Ponto I firmes. E nosso maior dese-
__=_' §e 1178 'Parlamento (juntamente com ra descrença na reahzaçao J so pronunCIado durante o IV: . ,

••R B R t· 1111' G g Le )'0 e ver o Brasil com uma
S mpr I "t; 1l'I!lS,ua . e ,lt'O ;. •• os chefes militares e,or e, dos projetos da' Comissão

j __.__ eXIja e e as peças ,egl .lml

_Th:�"�O:
A PAGAR' -)��i�un�iu��ii'i���,{:3; t;;2!::::::����i�;�cr�; IMacArthur-- neIa guerra a tôm ica _

é o que podem oferecer sómenfe os =
zeiros ou moeda estrangei-!.

. t'
,_ R E V, E D E H D O R E S f O R Dra. O Q�lst?, d.OF, J?rogramas I "Não' é inevilavel 8U iminente G 211 çonllilo IIDadlal - :<2ventuaIS Ja 1l11Clados pela I' � .. .,' =

Comissão Mista pode a1can I ,MiAMI, 24"(UPI - o cMacArthur fez tal

aflr-, vCldental,
lVIacArthur

SUS-I=G � A
I

S Acar um t?tal de dez biliões I gal'J?ougla� McA.,;t�ur de-ll'�,ação �o p::-ommciar o prin, tentou que. tal ajuda "não � ,·asa ,O IDBrICanO ' ..

=
de cruzeIros, excluindo-se I darou que os E1!j.UU. de-I cl}?al_dlSCUlSO na 23.a C?�- í tem precedente e nem se 8- ;'

-

as neces�idades em moeda ! vem comprometer-se. a �l::- ! ven?ao Am�al da LegIao i poia num sentido comum ��
,

'

I
-

estrangeIra; um programa I wegar. �rmas, ato.�;cas I �orte-Alllencana. AcreS-I ou lógico. Aconselhou que
-

inicial de quatro biliões de quando for necessarlO e I c�ntou que tem certeza. de I se confie aos países, eu_!.o- : MERCADO DE AUTOMOVEIScrnzeiros, cobrindo estra- acrescentou 'qüe o "país foi; que.,� po�� norte-am�n�a-: peus a tarela das operações _

- - - - - - - - - - I' surDl'eendido por um dos! no ?nl,.er_Ylra para remedlar, terrestres em seus respeé- _

Nao há de1fivc, aLia com x, <". .

'. I a sltuacao. I . . , .

ignorancia. A cartilha. é a I
momentos maIS' cntIcos na, �. . bvos terntorlOs ou zonas _

chave do conhecimento. história sem um O'overno 1 'Contranando o que se

I de interesse" ,

-

Matriculeino! 05 analfabe_ "capaz de sób�epor-�e á po-I previa, 'o ex-comandante MacArthur' urO'iu o má-
=

tos num eUrso de educação , . '. '

,'das forcas norte-america- . .'" :::;1 Co di" 0-e "Especelal·S Dar ....de adultos. htlca mesqull1ha".
<

�

.

'
-

. I xnno desenvolVimento das
__--= 'i n ç S jJ I tiI n�s no Ext:-emo OrIen�e armas atômicas e afirmou fi _

nao ,fez �lus�o algur;n� as
que se deve evitar "uma =

Of·IC·lnas E FrotOlstassuas �splraçoes p�htlCas, , nrolonga e indecidida guer-,
= '

:JUlmUlHlmmmllllllHlllfllmlllllllllHllIlHllllllmnilllllUlIlIllHíilllUl especlalm,ente em VIsta da
I

�

'..

.,

:::: II E n.'I O R R O I DAS '
" � declaração feita ontem pe-: ra n� CoreIa, aS,�Im, c?I?o I ª ' =

:: '

VARIZES E ÚLCERAS ;g lo senador republicano Ro- assoc�ar-se con: a pohhc.a I:: "Nossa dlli!lYI·sa e' ),:."servI-r" ���_I' _-_-=-
DAS PERNAS: curas sem operação' § I ber_t Taft cl� que aspira se.r colomal,n? ,f1.Sla e n� 01'1-

I; _ =DISPEPSIAS, 'PRISÃO DE VENTRE, COJ,ITES, = eleito candIdato a 'preSl- ente.MédIO '. p.ar� nao se
:;.: �:::

I =_-===
AMEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS ::! déncia da naeão. granjear a mlmIzade de �

_

CORAÇÃO. PULMÕES, RTNc<), BEXIGA, FIGADO � HNão comparti1flO", dis� seus povos. :::--dlllllllllllllJlillIlUlllllmlmllllllltlllillB!llImlliml!mlllllllllmlllllll,�
.

_
sse o general, "da opinião

1_=_-
-_ DR. A RY TA B O'R O A- = dos que acreditam que a

terc!=ira guerra mundial é
- lUE'DICO ESPECIALISTA imhiente ou inevitável. Tão

� CHnir.a Geral de lIomens, l\fuHl�l"eS e Crianças
-

pOUCO compartilho da opi-
§ iTOUPAVA SF;CÁ: S às 11 e 15 '!iS 17 h�. RLUl\:IENAll E n�ão daqueles que falam

, nlllunllllllllmIUlH!fllJlllm"mfUtlfIIIUlUIIIUlUIIIHli!illlUlllltnIllIm hlstericrunente de arrasa­

mento de cidades".
POTENCIAL INVEN­
CIvEL

Afirmou que os Estados
Unidos têm tal potencial
de forças'espiritual e mate­
rial :ql�e lü�guem se atre­
verá a no� atacar. Acres­
centou ,que "o povo insisti­
rá em que a politica dos
Estados Unidos seja orien­
tada Tlovamente para as

tradições de pensamento e

as necessidades, norte- a­

mericanas. O povo impedi­
rá a nossa marcha para o

sociallsmo e o desastre eco­

nomieo".
A respeito' da ajuda dos

Estados Unidos para orga­
nizar as defesas da Europa

Urg"" dll.
,

pI'opriedade da:,' ,

SIA, "A N A ç A O"
,

A NACÁO
,

Redação, Administração
,

, -- e OfIcinas _'-
Rua São Paulo n.: 269

,Fone: 1092 Cx� ,Postal.38

I Diretor:
'

-

l\IAURICIO XAvmR
,R.edator-Secretário:

I
ORLANDO SUJVEIRA

EXPEDIENTE
Assinatura.s:

Anual ... : Cr$ 106,410
Semestral Cr$ 60,00
N. Avufso Cr$ (l,50

S. PAULO ;
Rita 7 de Abril n. 230 -
4.0 .l!ndar - F.ones:
4·8277 e <1�4i81
BELO HORIZONTE

'

Rua Goiás, 24.
,

Porto. Alegre: ,Rua. 10l.
Mon'ta.uri, 15.
Curitiba.� R.' Dr.' MuricI,
708 - 2,(' and:tr • Sala :t33

.1OINVILE
'

Rua S. Pedl'o, 9Z ":,"

.' SúeursalS,

RIO
itua do, Ouvidor n. 160 '

.Fones: 43-7634 e 43-7997

Informações lJfeis

Farmacia
de

.

Plàntão '

De 22 a ;'28
'�:. 'de Outúb:i:o •

FARMACIA
GUIMARAES

4
f

Serviço NaciODal de
•

,Aprendizagem ln
��t�lal

DEPART..tI..L.1li:l\iTO REGIuNAL DO PARfil-.fA E

--� SANTA CATARINA�-­

BOLSAS DE ESTUDo' PARA OPERA'RIOS DA

lNDU'STRIA ---
Leva�sé ao conhecimento dos Srs: Industriais do

Paraná e de Sta, Catarina,que se encontram abertas

até o dia 30 do próximo n;J.ês de Novembro as in�cti­
cões de éandiClatos aos seguintes cursos de aperfeIçoa­
mento mantidos pela Divisão 'de Bolsas do Departa­
mento Nacional do SENAI:

CURSO DE DES�NHISTAS E PROJETADORES
TECELAGEM DE ALGODÃO

,

CURSO DE DES:ENHISTAS EPROJETADORES
DE MA'QUIJ:IlAS,

'

'. '

O candidato deverá' ser apresentado por FIr­
ma quite com o SENAL ter: idade entre .21 e 35 ap.os,
ser rese,rvista e dispor de cmco fotografIas 3 x 4.· "

Aos aprovados nos� exames de seleção sera

paga uh1a <bolsa"üe .Pr- 1.500,00. (Um níil e quinh�n­
tos cruzeiros), JX}�'mê's, bem como as despesas de Via-

gem ao Rio dé Janeiro.:
' ,

,

Os exames de selecáo serão realizados na

F. quinzena de jélneirb p. vill'd�uro. ','._
Os interessados poderao procurar a Dlreçao

dos Cursos do SENA( á Rua VIdaI Ramos�' ELEC­
TRa ACO "ALTONA", das 8 ás 11 da manhã; até dia

30 de Novembro prêddrno.

- JOHN L. FRESHEt - FUNDADOR- -

-

-

l[.. -X-:l(-X-X-X.'" " -- II - X �,x-;r; - 11

-

-
,

-

:;

Capital Integralizado ... ... ... . ...

Fundo de .reserva legal e out.t"d..S re servas

'Cr$
Cr$

�2.500.000,OO ,

27.500.000,00

- Matriz: ITAJAJ' -
193E' Ende:re�(, 'i'eie:g;r. .< INCth

Total dll não, exigível •.. .•. ••..•. ... .,. Cr$ 50.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITO'RiOS NA S PRL.l>aJCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CA'l'ARINA� NO RIO DE JANEIRO .E CURITmA

Taxas de � pósitos
oepó$itos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 200,000,00 4,1/270 Prazo mínimo de 12 mêses 6% '

Limite de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS' POPULARES Aviso de 6,0 diaõ 4%
Limite de Cr$ iOO.OOO.OO 5% Aviso d� 90 dias '4, 112%
(Retiradas semanais

_ Cr$ 2U.OOO,OO) AviSo de 120 dias 5%
,

,

, 'OAPITALlZAÇÃO SEMESTRAL -,-­
ABRA UMA OON],'A NO «IM CO» E PAGUE COM CHEQUE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nap .. :t·� " patilUrÜO' llVRl'lts ,E '. UIOS N1egas insist1J:[:ll1;, _. lIiJ "

,- Ainda ternos muito

temr,o"j
- .

Y:"u1Í's' �,.fl1ais rr;n!l ,voítri?,

'::Iq"O'_',.
� Ô"

'ecc
_'

N21poleno heSIta mas Jugo de u" , ,
'

cicie; -
-

-, ÜOje não, Esl:i
-

tarde, Y-âo',võc(ls,
mes .Ioram. O gelo quebrou

,'(' os dt:jis mOrr'cl'am arogados',

Em 170:1 estav-a na imiS::ncia
de sei' envtado r,ar� r-eor-gant­

t znr o eX'Jrcito tUI"I:O, A pl'f'>;ta_
re "a'Se para pár[:r' n'll'a Conslhl:

til}opla, o que significava fi {}.hs�
t:Ul'idH(le, qll:lDrh lllll rnen,j)l'u
do Conselho de S!.ll,·aç'(io Pupli­
-('H declarou n.,?cE'ssar:u ii -sua

p-resença em Paris, Sem aq'.::;c1a
:\'a1)01e_ inten'ençi[o a historia mal r'J­

'J)::lra so gistal'ia o S3U nome, Semanas
delJ'::;'s CJ'a escolhido 1,31':1 aju­
damt,,? ,de ,jJ'1rras" general em
c]] � fr do Exrrc: ti) in tel'llo. i-:
três dias der,()is da"a >Ú1'dern

anre- p:ll'a ati]'al' sohre Os ftTIlotin,,­
ébs (:e Pal�i� '2 era <-nSl1jdPrndo
11111 �1Jva"ol', Aquilo que LUIS
]I; \' r h �s itH \'H em fazer e ,:)' pPr,
dera, 1\'(11)(:'2:;,' LTdenoll e 1'\)1
T róclamado o gfncral de Pa-

afirnuun
serviç-os

dr'C�, ondee passou cin('o Sém.)
n3:; numa Casa de o,'uPl1�ito do
Sl reet. A maioj" Ocul)aão dO
futuro impel'ador, c;onsistb em

passear 1)e1aS ruas. Dai o m']­
l'à\,,illl'oSQ conhecimento ,f;t
grande mersopole. ,o que so­
bremaneira. c'JJ!)nta\',}

ri;;" .

An, MINHA AMADA
DE OLHOS ATEUS
CRIA A ESPERANÇA
'NOS OLHOS MEUS
VEREM UM DIA

O OLHAR MENDIGO
'DA POESIA

NOS OLHOS TEUS.

Ir;, nssjm 'a('onteC'Il'�l1[(JS
incx nltcave is ([Ua':" n 1 sua vi_
da. e01110 pOI' exemplo (I seu 1'(','
gl'oS�O à FI'an('n, 31 :IS o desas­
tr·o de Aboub!·, e scm enCGn_
tr�l' a arursrla in!i;le�<l l)u�
d}9ntinha vigilaneia jUní'l à
{'o':ta do Eqito.

NA INGLATERlU
A :\InIlTIfl-SE qUe realmen.

le ]15"Dcul'On jngj'('s�o n<l exxor
cijo ingl('s "ej']fie:J-se que ha.
"ia u-na espec:,,? de prrdesti­
nacão. A Ingtaterr-a teria evr­
tado o xeu mais acerr+mo ini
lll'gO. :\'::íO hú dú"ída que este
(C'onclue na 2,& pllgina, letra A)

---_ .. ,------_ ..
_----

A LONGEVIDADF,
DOS ANIM:;US

O LOBO e:'o "tU';;:::' "',,c·n: ra­
rament-i' até Yinte c qualr> H-

110S. O leão .pode at'nA'j' seten­
ta an':;S, As ·lellfl$ e o' coelhos
vivem oite} an"s, Está pr-ovado
q',:,� alguns el�antes ;_'i\'c,11l li

t,ésuatrO{"elJtcB nnos. 'J 1'�O:·�e
t'ont-e ,�<\'� a'-,"I1:l< y'rile e (·ln-

co,'anos, ':\ � l:nln lh :....ng.:::la
a g.a}inha, ('omUIII (' <J OCrll ,!'in

velhos U')'S doze nnos. ,\;; Lu-

"

"

Prl!<;D: CrS 25,00
16m. í6da.., as

-

nvra1"-kl-8' 00. pez.) :"!'MnM1.oo. VIJ.!tal,
Rua do Livramento- 203 - ,RIO DE J-ANEIR.o

, EdiCles ,O CRUZE

VERTiCAIS:
1 - Do verbo ser; lavourTl
- OhSerVD}'· torr-bar. 3 -_lO

lllt5'fnO; entr,:> nós, ,j -- Mesa
:í - Pl'ega<;:'ío j-"]lg·osa. (j -

Algo; estr:l,l0. 7 - Reciniellk
r�'c k!!'ro: frcír1 , 1> _- Plnntr­
'm('d;c:D'�l: f;�tr:Jntlin.

SOL(1ç:AO N,rt 328
HerizoJl1:1it;: 1\11 - H�[ll

Il'ii - ;,\1'0 -- Ahn '_ Ar -A
ruga - T'o�tllra -- Arrús -

nu -- 0:1 -,,- TI'i - nas _ OH
'ro - Ro,

'

i -'\TerticnlS': Ai� - '\l,'el'to,'-,
Brar'o' _ Arn - Abusfl' - TI

P - ;\stro _:. Em -- Aulir
, A'aia - R'[llar - Lorpa>;

Dr. Aires Gonçalves
_ ADVOGADO -
Residencia e escritório:
_ BLUl\lENAU -

Rua Brusquc, 95 • Fone: 1472)

- - -

-L�OR �E-
- - -.

i
CACAU XAVrER \

USADO COM SUCESSO nA','MAIS DE MEIO SE'eULO '

"

JOSE' LINS DO REG-D
Ontem OS Diários Associados ofereceram um al­

moço ao francês conde de Bílly. Discursos e boa ca­

maradagem, como sempre acontece nas restas gastro­
nômicas do mestre Assis. Mas muita gente não sabe o

que é este francês, e como alguma coisa dei sobre o

simpático amigo, sinto-me na obrigação de louvá-lo ii
altura dos seus méritos e 'bondades, Billy é, apenas,
um francês com a paixão pelo BrasiL Em Paris, na
Casa da América Latina e no seu delicioso solar, está
o conde de Billy pronto a nos servir, disposto a satis­
fazer aos brasileiros, promovendo festas e encontros,
com homens de letras da terra, sempre com- o tnteres­
se de ser utiL

Billy é Um francês que sabe que existe o "Iá-bas"
e que há 110 "lá-bas" mundos e mundos para as' estra­
nhas viagens, E assim um francês de imaginação, ca­
paz de sentir o que é estranho à rotina francesa. E
quando um francês' se dispõe a viagens fora das suas

provindas, então teremos que tudo fazer para encher­
lhe a imaginação de alimentos substanciosos. Bil1y
veio ao Brasil para sentir de perto o que lhe era pró­
ximo pelo espírito. E' um apaixonado distante que
se aproxima do balcão cnluarado para cantar as suas
lôas. E um francês quando sabe de lôas, é capaz de
tentar um frade de pedra,

Precisamos levar o conde simpático
tropicais, E ninguem melhor, para tanto,
grande feiticeiro Assis Chateaubriand.

às loucuras
do que o

- - - -- -- - ....____--.._ -- -"'" ----

Liahos
..Caaabralal
�""

Trt;fpicais
o melhor, sortimento, pelos

menores preços�' da Praça:

Só No

Alfaiato LaolslàuI I
Visite-o sem eOllpromisSI

:tUA 15 DE NOVEMBRO. SOB, - BLUMENAU

+

- Vamos, logo! Minha roupa está caindo ...
I

,."

'! '.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I xias vai ser mesmo irnpres-
•p,", e'-,'r, j:: sionando, pendendo a vító-
ItU '

ría p::H1:1 aquele, que, tiver
'.

--,_ - ".,-_ -- -

----;--- 'I mais chance, Por enquantot��e, De nada vale o t .Iv:> estamos longe da hora mar
l�ltlsmo dum ou doutro con I' cadr 1"1':' -';"1' t,imo< corno
t I . �. f�!I'''' 1..4... � .. :\::" 1...... '-j ,.l.ll._F

,

ene ar, POIS e no canpc I ','
"

que, eles .provam o .'(lU,e e J se fosse em nós' mesmos, a
un.. classíeo. emoção da plateia blume­

nauense, que "com outra
.e- dispasição chegará ao gra­

mado palrneirense.

Caxias em sua competição
de Stotéilllw-: - A 1:J,r:,Z'da RIO

1-
- - - - - - - - -

Branco Prncinha ,- Alnmerta
'

Rio BI':lnCI) :1 "l'olb:.; M" speranl" 5f"
,PJ'('mies: 1,0 11Ig�:: nru e.;lo. I Di.a e 'ri! Du..
jÇl D:11'8 lo'l�tt-�· ,

' I Uk f PI'''2 J IU�31': u:nà "h'owm;-". í rwS ei· ii mtnren ...

]>r"\'<I SI'. l':'e'iíclenLl' da i se-sCarrara elos Yel'eadorro• I
'JIJ',;cidos --, P')1,";_1 mCl1inG_<; e', Pe)). vitór:[l alcançada sol,!"'"

f a li ancs ile :tl,I_!;) pnys:.mdÚ· ;'d", Brusque; ,,�

l' r layers
do .1,Jalrn�iras �"'(",:!J{'-

ram a grfltlllcaf,ao de :,(J ('1'11,

Hio deiros. O Feito de onze rle 11-:.­
I nato Il2nito veo dar n1:1is (':;.

. ,

Teve inicio o returno da i Carboní parou de fazer
campanha, sendo a seguin-] tentos, mas lidera, com, am
te' a classificação:,' ! pla 'vantagem, a lista de ar­

. tilheiros. Tem 21 'l7oals..
].0 Coríntians, com 3[

-,

peritos perdidos -- Total de arrecadacôes:
2,G Por tuguesa de Des- I Cr$ 12.944.91(},OO
portos e Palmeiras,

medath a

�1.Q fi ,-} IJ [Ug'l-l\?S.:
di> bJ;6!1:q2.
Prova: Si:· PI'?fe:tl)

��.,.,.'...'------

TUDO AZUL
NA BAIXADA
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�Exclusivos distribuidores
§

,.Ia
.

Santa Catarina

SI'. COmandante doPrOV!l
13 n.r.
D:e'cjeras - Para 'r�]}azes rI"

11 fi j g an: s de iduíl.... J lora:
8·�rl)-

ltíneY':lI"ü:
d;:: Edific-io

p::p'fida r eheg.1
d:Js COI'l":,ioS

com

aulista

PREPARA-SE
o. GUARANI ..

Campeonato Carioca
:-Lo São Paulo, com '7
-I.o San l.os com 1 I.
f).n XV de NfJVPIHbl'Ü e j
Ponto Prota, com I h
e,o P. Santista, ,h!Véll-; Levou a .. fei(o o tiU:1I'HrL''',
tus e Radium, com li.: Il,�'r!.'a_r.eira ú]t1n!a, seu l�r'imei. f7.u CornerdaL com 20 .

1'0 tJ'e!nO c�leh\'u. C"JlI1 \'l"l�s

3.0 Guaran" 'e' T
. ! fI'o ec'n�I)I'oI11ISS0 frente ao Pay_

J �plranga. �,'lndú. 'em lkusque_ Fala-sr- r<"H
com 21

'1
insisteneia na '('()'ntratação d;,'

9.0 Nacional. com 23 tieraldo, ex-play2r tio FigutL
10.0 Jabaqutira, com 24. "fnse.· por l,ade do "!Jugr-_''',

- - - - Outl"OS 'boatos dão conta (]\o

Depois da última rodada
do turno.,.. ficou sendo esta Ia colocação dos clubes, na

- tábua de classificacões: I

3,0 BotaI'ogo e Vasco ela
Gama, com 7;
4.0 Flamengo, com 10
5.0 Olaria. com 11
(i,o S. Cristovão com 14
7,0 BOl1sucesso e lVladu.:
reir�l. com 15
8.0 Canto do Rio. com 17 l'm,.c1ássicn, seja onde for,
Carlayle continua como merl''Ce sempre uma 'ürbitr1.

artilheiro, 12 tentos COI1- g('!1l superior. O nior ele ludo (­

quistados. Está sendo sc-
"e:<colha dum puiz, nofadamen
te quando entram em ehóqüéguido por Simões, com 9. Palmeiras x OJiJnpico. Dei>

>,---,;:__,;",_;_�_;-...�;;;"",."';";-"' ,...-?,_
No certame de aspiran- juizes,--qu.� aqui temos. Um :1-

__";;';''''';;';''';;'';�'';''';'�'---;'"---''-'--_;''-'-'''i,iiio,,'d'
.

'

"
••

� ':'-, ," - i'
� tes OS iricolores são lide- penas seTvirin. (rxcetllondo_se

Fiél {i sua divisa, de l;em ser· 1'e,lOg, 'endo o p'�rClll'sJ dll,"rell, r _ .. - n,us: l\el'Ct! Han;os -- n.ua.,,,. 1 fl'atUl'nlmenie, L'é>l2co) Salva-
vil' 3 e'pori.e e a B!um'.::'Il"'-U, o te f''l:l'a ealia preTa. â,�slm á, de S"telllbr'J - .\lanwrla RIu res, acontecenc O ? mes.n1o dor Lemos dos Santos. RIJ'la
";"':OSSO GR1('Ü!'Y l'qliizat,:"" }Jl'j;ne'h'a corrida, EIll húmC113- ! Bl'a�{'o -- Pl'�c;l1h:( .-

i jcmed:l

I
nu cúmpeonato "le ,luv:l1ls. saber se o- conheddo anitadu

rlomin:w prõx;mo, ('Cm inic,O ge,n ao Sr Cml. do 23 TI .1.. ,'-- (:h'Z'gada bl. Lorr!' 0, Total de :lrrccadaçocs". será ac,�iio por eS1l1el'[l]rlinos e

ás 8,:jfr horas, mais um dos seu', I !'DJ':', r"p3zl�> c:'_'. J,2 à .1� anos'l �'ll1all1l.ent:e as 10!OO l�or�s 1l. 203.687.00 gren:'ts,
'

(!mJlreendilTi'�nt(). D'sta vez Jl;L lera (J segUInte ltln€l'ar-o.: p�r: sera realizada a ultima 11:O\n ---........�-:---';c:----......;_--_..;.---____,--'--------­
irocinareillOs, cOl'ridas de' bici- tida Ed, Corre'os ,- n'-a' X'\ ,em 11':Jmem'gem aO Sr: Prpsld'zn-,
detas, nas qWJ15 serão' d'stn-I �ovembro - P. Vidor }{on.! te d� Canraj'a. de \ el'�a(lor,�':�, Ibuidos mcdalh!iS ,;: pr;êmiO-, aO'>'1

der, -, Rua XV :"'JY. -- ,Alam'."- eornda r1' .tl'l.{·'c1os pa!'u ,lllen'�
v&ncedcres. Den(l'e as prC\';1S a

. fl3. Ric TIrall(") _, Prar�)n]Ja nos � ,ne-�Ill[lS (;.;: 4 a ú anos, ;

serem l"�alizudas, des[acam .. <c: Alameda _ .... Chegada Ec!", f.or· na <lIstanel:l de 200 metros, Os

dUâS, ainda inÇ'ditas ém BJuwe, ,i re'o.', eIn J "oltas. �('I':1� con_ premi,as pnru as ],1'O\'l1S de mo ..

nUll. Tr3t::!l11-Se de ,corridas .]")3' eedICTas m2dalha<; ate o ;).0 co. Ç".lS e rrrri'ncs ·�stiio em expo_

l':1 moças de lll!!" f]} 1·1 '<ln'1$; lo(·udo. -" : "irão na Casa PEfTEH' (Matriz)
oe Qut!'as p3j'a "guri:;" de ,1 à lJ! _.\ 2J' 1·ro":I. ':;!!l h-Jmen;g'tm P�!'a mOÇfl Ln. colocada. mr,,€S'
;:"oos,

I':l)
Sr. Prefeito, 1'\Iunj('Il)'l.,f, senl faJO :para. TOI]elle, p9ra a 2'.11

�i A partida c ii chegll(]r, sl'r:lu cl�:�se abe.rta, podendo insere-l,uma Tr_ousse. P�ra?.. menina
,.�fm frqnte "O Ed' (ic:p G::JS Cor ve:lX'Ill-se }ndeptndente "il,� ]lt;,.. �u m8nma 1,0 Llassd 'c3du, um

"

_

.
.. t€:r<eel'el11 '1ft qualqqel� du�e, ti-I Jogo

ck' ttlJll('!'eS e co:'. J, nan:
_ - - _:_..:-: -,- ....:..'- - _...:.... II H�IlUs, �il,_'sel'ão 'iy!rmihrils bi· o 2.<J, Um jogo de CO]}O l'

, cítTet.as de (·,cl'rida. O per�ur!';o. la par3. guardanapo.
fi.. - - "If,t; ,_.,. desta, pr9\'J� é. jrl�ntico ao da' As insi'rições ahcrt:1s a qU:11-V,)ear v� a ROtilb{t anter '{)1', a'p.Z'nas, em vez de 5, qU<!I' pessôa, e inteínll1l'E'ntc
O g'::ll-cirl) OSC'ar a�tig2' ,,(�,,- 1� ,"?It_'ls. HaY('I:á ta�h€�li d}s- gratl1:-t�s, lJ()derã�". S�I' feJt;\fi

f,ensor do palmeIras (IeSLa eleJa

,,\lf1hlllrao
,cb ;nec.olhas aif' () a.c na H._adlO Cdube, a_:e sa})ad.o� �s

oe está sendo bastallt(' eOnl?n;' co1o<"ado, 12/l{} horas. BLl ':'.fE:-;:Al.,h:'\i­

tado '2111 Curifiba. As vezeS P('. A 's 9,:1(; horasl sei'á corrida SES· ;n;e]'("vam .. se e cOmpare­
lo destaque COm qUe -atua e 0,(- a pro\'a "SrnllOra Hercilio D',:' çn'il} todos domingo d3 manhã

tras, esta '2m' mU'('o ínniol'! eke" r·ara 1�1Oças de mais <le .14 à A18f�}:ula Rj� Brane.o,.. p�ra
nllwern, 1Jdos cspetC;cul'�s que' I ,anos, {'lI! tres Yól�(Js ll'::! seg�J.�n,- pre�t:�lar ma'lS

_

esta
..

mtcwbva
de f!uand3 eUl quande ;'I"'j;'Ol'- t-;� pe!'C'ul'sG. Partlda (' �'he5:,-d<l do �OSS9 GRE:'I-HO • um clu·

cÍüna [lOS afjeíaonàos ::;1 CajJi-I·Ed. [crrtio> � nua. XY :\0\'. he a f.'Z'l'\'lf.O de HlUm�llau.

1::11 ::l\r-211car'ana. IFez poueo iel1ll)o, numa jll'­

li'ja d') çu cJub-,' fi-cnle Uo CU,

Iritib�, tentou f:I7,i'I' g"a�:l1h:,
depOIS de ;'egUl'�lf' o }):11a,) .,:'

couro, D·,'u WI1:1 dG suas c{·le.
hres c'lmhnlhot·'l�, 'qne em "(l'!
rias c.casiõe!: l,r·)\'()carütl1 l"'Sl)!\

Il8' to\,ci!!;) Jrll',at ,,FOi a·l.ar:Jd

I'p::lis C::;iU t!t'n:p' dÍ1 [,I'Ú))I" fJ :i':-
�. �:

O PalesL1'3 djSPldou conLi a

J O At1éfic? um tl'nistGso� dnl;l!�l
","",/;(0 ,pussaCtI} e (jlwudC! '

I) �·o. "]C�

\'"ainda ,�stav!1 nJ pt:!,lodo J.lll<>a1
!iv::ln\�ara,l1 os rllhJ"o.�n_egro'"
BolUi:a um dOf; -avantes ateeti·
pinOS, 'a'j)roximc,u-5f'" do '{,rco'

�smeral(lin?, al-fr:uv1a C?rR ,1'<1

\)"3. vjo}€nc'�. Osem: de'·�r!(len,
�as foi a oneullte sendo, ci1r­
reg300 t,ara fora do grdllH1.Uo, l

substituída, ," ,

,

1.0 Fluminense e Ban.g,ú I
_ com� 4 ..pontos 'perdidos I
2.0 Améric<à' çQm 6;

Cargas

.'

li.

"I,. I

L I,

evesl

quado ;la serviço
càrga, existe sempre
pacjdade ez:at:l para
-rimo rcndimento_

Estude conosco o modêlo adequodo-·tís suas n.

cássidoues e peça-nos informações sem compromiSso.

'que, Geraldo, ingressAra 11u ClU­
be milionári"o, d,� Bl'l1;;;q'le.

frêmi� da ift.ura.�dão.

Américo Xavíer - da lHmVI

o rumoroso caso surgido entre,'o' Iamoso ataeanté-Tei­
xeírínha e o Palmeiras E.C., local. que - -eulmtnou com a

trânsferêncía do aludido jogador para o C. A. Carlos Renaux,
de Brusque, provocou os mais desencontrados cGmentárlos
nos círculos esportivos .Iocaís, com reflexos em todo o estado.
"Para muitos, a atitude tomada pelo discutido jogaüor, não
foi mais do-que uma grande mgratidão'para eom o 'cIube que
o tornou famoso no âmbito esportivo mo .só de Santa éatari­
na como também, do país. Para outros, que colocando de lado
paixões clubistas, procuraln olhar a questão por um, prisma'
diferente, acham que Teixeirinha fez o que· deveria fazer. is­
to é, tratando .. se de um profissional de Foot-baU;procurou ti�
rar partido 'das suas qualidades de grande jogador, 'uceitanqo:
a proposta que melhor lhe conveiu. ii

Para OS fãs brusquenses a aquisiç&:o de Teixeirính� pelo
campeão estadual de 50 foi recebida com grande satisfaçã(},
pois bem o sabem um emérito futeboiista e consequentemente
um grande reforço para o grande plantél tricolor. '

"

Se por um lado o ingresso de 'I'eíxetrínha nas hostes 'tnt­
colores foi recebida com enorme- contentamento, contrastando,
"

mesmo não sucedeu com os simpatizantes do campeão do
,enienário. Completamente chocados pela decisão do aludido
player . acusam-nos de desleal para eom o clube que lhe deu,
nome. etc. otc.,

'

Esiá certo que a enorme família esmeraldina sinta-se
maguada com a decisão tomada pelo maior atacante barriga­
verde em trocar de clube. Não criticamos ° seu ressentimento
para com Teixeirinha, pois consideravam-no como um ídolo,
e porque não dizer, propr-iedade exclusíva do clube. Até aí
está certo,

I'

o que não está correto. conforme tivemos oportunidade
de observar domingo último no Calejo levado a efeito entre o

Olímpico e Carlos Renaux. ocasião em que Teixeirinha fês
sua estréia oficial no esquadrão brusquense, o procedimento
de alguns torcedores. Não é concebível que torcedores beíran­
do às raias do fanatismo. cheguem ao ponto de ofender um
player da maneira que o fizeram, pela simples razão de in­
gressar em outra agremiação, ainda mais tratando-se de um

jogador de reconhecidos dotes cavalheirescos. Achamos que,
acima ele paixões clubistas, deve haver educação esportiva.
Se é que alguns acham errónea a decisão tomada por Teixei.
rinha, deixem-no entregue a sua própria sorte. Si de fato er­

rou. cedo ou tarde pagará por sua precepitada decisão.
Queremos apelar no sentido de que não se repitam ::IS

lamentáveis cenas que presenciamos domingo último, Não é
necessário que isso se' repita, pois possui o Palmeiras E.C. í1111-
meros valores novos e. quem sabe, dentre esses n50 surgirá,
futuramente um outro "Teixeirtnha"?

-��-----------------

Bronquites _agudas ou 'cr6nicas
ii
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rapacidade:
'1'ünl:i1'3 (,ue dê �;ol
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EXPRESSO ITAJARA
-----�� ........

'" (�i'.
DETALHES

mo, 24, orej':fl.f,� Nilo cO_

Ilret'Oll a I'undcnar o inquérito
em' tômo das revelações do
sr. SdvIn'o ::--';eto, d-�vid,J O v{"_
";O:1(',(jJ' não tel' C'omparecido à
Polieiu para prc'star eselarW:"
m;oc los. () Cfl�O toma n':lYa fé·
(�fio porqu'e !!gCI·U o vereador
lfirllla qU,e � Rádio Patrulha
é que recolhe o dinh';:.iro dor;
banqueiros substituindO, assim
os ·tJ'aclidon::lis npanha'âcres. o
Cllefe de POlíeia revelou, elu
"15tH do ()t":Jn:'d"(t, que {) inquê
rito jnJnd-ad6

"

iilstaura}', terá
sru 'cúl'Stljl nO:I':'ll�1 dÇSd'il 'que 'O

'W. S'ilyíj10 2':cto" preste, a. Seu

,l€1'1110\ ',11-] 111 fornlaç,õez:' 3po'n­
,tr;m.L1, Os nóllle;Sf dos' hinqu'ei..
T'3S" ,e'" das :l:qtoridade!il en\'ohi
das llu .�asG,

.

\

I
I

I
I
I,
I
I

Scg-ur::mça
attsoluta

.....:-

PROPOSTAS E

L
COMERCI-O E 11EPRESENTACÕES LTDA.

C. Postal, 19'IJ'ill �"RIO DE� JANEmO
R e p. r oe' s. e ,11 í a 11. t C" , .,.

PAHA OS ESTS:. DE STA::. GiAtrARINA E ,PARANA':

R�
.

I� I b li R O tN V
Rua 1.5 d� NE!v(!rnbl'g, _ 139;3 � Çaixa l'�s{;al; ÍtSg

---' fi � U }VhEr N:I\, lJ
n VIAJE PELO "E�PRESSO RIO DO TESTO" ,- 11
II Que proporcÍ0nu conforto e seglírança, Saídas li

1\ de Rio do ':['esto G, 7,45 e c13 horas De B1umenau 11
II (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 �'e 17 horas. Il (oncessionário: BREITKOPff IRMÃOS - ,I
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Bl-YENOS AIRES, ,2·1 (UPL�'-I Coinddindo com os atos CC_ prcsidenh� a "Grande
Uma gigantesca 'concentração memorativas, a' emissora Rauíó Per:lnista". em grau
operaria oeorreu n� Praça de Belgreno inaugurou a tele\'i- dinar' O, em reconh'cc1mento pOr
Maio, por ocasião dos fesllcj(is, são na Argentinà, captandu a sCUs serviços á c>usa do mOVI-.

do Sexto aniversario da liber-j cena da concentração que fúi mento rn'onjsta,
tação' do presidente P'cr::m pe_ rcproduzlda em telas cOloca-I "MULHER INCOi'rIPA-
los '''descami�sdos'' que, esi<: a-I das na� vitrin,;!s das casas cC- RAVEL" SERAO DISPUTADOS 625 LUGARES NOS C01HUNS
no, S'e l'eull1raJ;t l':ara exaltar

I
mel'cia's. Os 'PI'ogramas _

re.gt:� O 1?residente Peron falou l!:l LONDRES, 24 (UP) - As eleições gerais de amanhã serão disputa-
.o gesto da pl'lme>ra dama, d. 131'''5 <1'" télev'sii:> em pP2to e s9lemdadc, faZ<lndo a. 'apoiogia

I
das por mil e trezentos e sessenta e dois candidatos aos seiscentos e

Eva nuartc de Per-ou. ao renun branco s-râo inaugurados cri. e enaltec,;!ndo EYa Péron- .'l vInte e cinco Iuga.res lias COnlUDS. O número de asprrarrtes às cadeiras
ciar á eandídal:ura á Vice:Pi'G I eial?1�'2nte a 1.0' de p:ovembro qu:>m qualíf"cou de "mulher in., parfamenta.res reduziu-se muito porque liberais e comunistas decidiram
stdenc.a, na cnapa prrOnlSla, I'VA NO 'BALCAO j {Conclui na 2a, pág, letra C) 'apresent.'tr candidatos apenas em alguns distritos,
para as eleições (1" 11 G,;o nr-., A 'pre,>ença d'2 d- Eva no bal-
vembr':J. cão ue. Palaco d'') Governo fo: AFIRMA O DEPUTADO GAL &'10 PARAl'\HOS:

FALEC�lENTO
- - -

��,��b�I����:l!�e��;����� ��p�,�: ""'aNo esta' a Argenttllllna -em condl-çoNes'r r.ius. Est, foi fi f,"liJ-ira \'e-� 1:1
� , V I R A R A 8 E I que fi 1}::mdL'a dam"l llpare.I'i'llE;L.. em f: lhJ[cu durante o ultmJo

d
� "Corn .n id�d" de 68 anos, rateceu l mês- P'"l' !': • ., encontrflr nnêmi-

e mandar carne para 'o nosso paisna madru:%ad-a de õntern, nesta -ci-
� ...

dade, a veneranda sra. l'!Ivira lta-
l

ca.

be, espôsa do. sr. Ar� Rahe. I ;, "�cl'tOla"o I" ('�nf�('el'''(';;í'A sra. Elvlra Rabe. pertence a J.") ."( Q • e L n. oh

tradicional familia htumeunuense, Gel'11 de Tr'lÍJa1had:::res (CGTl DlFICüLDADES PARA MANTER O PROPRJO ABASTECi MENTO ESCASSEZ DE
desfrutava ue geral estima no seio José E�pdo. ].ronu.:w.jou uru 31ANTEIGGA NOS ESTABEL ECIMENTOS DE U:XO -_ ESFORÇOS DO E:.\rBAIX.\DOR

:�ari�!�f��a dl;C��'l! f��!�fm���� rli!',rLlríiO, no qu'l prometeu ai. BATIST',?- LPZAHDO -- :\::\1 EAÇA DA INGLATERRA
nrovocou viva consternação. j.;-es·rl-nte Peron � apoo in_ RIO, 24 (Mer id.) ,_ "O Bi-a- t{Ja --, ":"2 ver+Ijca que a In- encontrava manteiga no hotelSeu supu lta.mento rea lízou-se di r d i '11

-

.

na tarde de ôntem no cemitério. ['OD lClcna e c nC(I mi lG'",� sil não rec'2:be�';i carne da Ar- glaterrs, está -até a:neaç::mrlG em que estava. hosD'Jdado, nell1
protestante. srndo' elevado o nÍl- i de' trnhaJ]J;ldorc" e adve:tiu gentina". Esta afirmac;ã':J e:,_ {:e "orla:' ·�s SUJ,I' I"en\( s LV' p.' 11'0s Jj)rjncipaís restaurantes de
ll.lern ,'te lle�S()a,s amigas que 3cnm· ('U·' "i' nec"isário lel'antar for·

t f
'

l' 't
.

tl·o'le-�. ;'0:>0 ',' ,'I'_."entl·tl'l na-'o J"\',"lh'S .:\ll'eS. E {'�nClUl'II', "0panllanm o fer�tr(\ ,la lHRnte,,,la ' -

_ _ e,!);orIfa 01 el a a no�sa n> u ,"U ,-� .. • , • '>

dllmn aié o C,unpo Sa.nto. ç·ss· mas delas nao !)era0 Cs u·
pcrt;ag·em na CBrnal'a d'2S D,;:>· l'Umj;r;l _II ("'i'l\'('nio quanto

-

à aI'gentino está lutand'J a,fé pa- TAIPfJ. 24 (UP) _ Ele-A eX!"I'" ,!€ ,,:< os se'!UÍntes f'- perar;':>.s {jlle pen(�'2I'ão", ElH
t d 1 • Gnl , 11" �

-

d r f tr;lhos. altÍm de seu espõso: mi'd',·o ';.' l� -:", �. er:' " , . d pU a os pe o SI. [a,El·0 ai ,I" ,.:;:x;;yor;a�ao (' ('arne pnl'a fique j
I'a as�. .:ogu ar c' [J�!)eCIIl1.(·n J

I va-se a 315 o número de víti-
.'Hfoll .... f.n"'�, ""o .trt'lllr Rabe ·(';..,U(-, L.p.J() 'L�e'"'Dt._ a .

dJ"";. ql!e re"I't'ssêU ';'-m'nf{O le j).lIS. I{l� car.! à jJ"pulaçao. Dlantclmas do terremoto que deva"-,Tor. : --: .sr·�, ?p.li�·�!iV s, e'J'ils: Ev os hmr<' s da d1S! n':aO ,:,
..

�
,

d,� uma \,'sita 7J.quel nr.ciln �,._ Disse_nos, ainda. o depuia- de. tal situação. o Bl'nsil nJo tou o porto de Haulioh. R;-do sr. .r ('lI ha!m.'·1n e r"�
nr, d". 'l'ahalhadorEs 1 C' :- a "

. _ 'dStrll'I<,'l. ,";p is:> ct.. sr. W"lter
n ,e s t·

• •
n '� ,1 _ 7)nh<1. ,) rE"Ill'0""ut'lnte í':"'S'"- do GaIeno Paranhos que. de pOi ee, {'ontar. desta vez. COlll r';d�"l-"'e ainda leves abalos

SL�"w'" íar�;)em confergla a spil_a ...J. dipta (1., Goiás, no dr :"-'1'l'er' d' três dias para ('á, não se 00perv ':lo. p"g('ntina," sísmicos.
---�-�___.

_l)ulestrá ,cC:n a nO�1S[l rrpfTrt�i-
gem, €X1)licOil que a :\rgentinlt
não está em cOll{l {'0e� c'·· for-
't.�,eer carne lV) r�r,,'i l. E. 1'1',­
:,,:0U:

'

- "E,;1 r] le�tra "0111 :J cm­

IJa'xaflor B�tista Luzal'do OU'l

<l.�, So. éx(:i(l. que não ohst:ante
(;8 esfOrços qU(' Vem emj_Jregan­
do junto aú go\'erllo aq:;·;:mt ••
no; nada. c.onsegu1n naquel-J
;;�ntido."

.

A!\1EAG.Á.
Adinntou ú deputada

Partidos Trabalhi-!sta- E-,
628 �ugare ,E 1 tente-a

\��anhã, _

dia':� 26!. �} t-----erm-i-'-o----cno-u-a-o'-----'-re-ve--da-s�co----.panhjas
::�c:d:ed;apl:��o de on· us na cidade de Petropolis

COMUNISTAS E LIRERAIS APRESENTARA,,1: CANDIDA- -Descaberia uma· quadrilha de violadores de sepulturas�
-- TOS APENAS EM ALGUNS DISTRITOS_ BELO HORIZONTE, 24 e que a greve foi vantajosa RIO, 24 (Merid.) - De

LONDRES, 24 (UP) _ Os eleitores britânicos acorrerão amanhã às
(Merid.) - A .Polícía vare- para os cofres da prefeítu- Bagé, no Rio Grande do

rnas afim de indicar quut o partido, trabalhista ou conservador, que te- Jou OS escritórios da Com- ru de Petrópolis, pois esta Sul, anuncia-se que a Po­
rá o contrõte do Parlamento e do Governo. E a votaeão terá lníeio às panhia de Mineração Sã.o cobrou quatorze mil cru- Iícia local descobriu uma
sete horas da manhã. Espera-se que uns trinta milhões de eleitores com- Vicente, com séde em São zeiros de multa das emprê- quadrilha de violadores de
pareçam às ürnas. Por outro lado, sexta-feira pela manhã já se poderá Paulo e que recentemente sas. Prosseguem os debates sepulturas. Os ladrões rou­Indícar o partido vencedor do pleito.

inagurou sua filial aquí. em tôrno do caso, na Câ- bavam dentes de ouro,
A emprêsa foi fundada com mara municipal. joías e outros objetos de
o objetivo de explorar ou- VIOLADORES valor que por ventura e-

ra duma jazida que seus DE SEPULTURAS xistiam nos túmulos,
diretores diziam existir nos
terrenos pertencentes à U­
sina Queiroz <Junior.
TERMINOU A GREVE
Petrópolis, 24 (Merid.)

- A greve das companhias
de ônibus, contra o novo

.regulamento e tabela de
passagens, terminou devi­
do a atitude firme das au­

toridades, que ameaçaram
requesitar os coletivos pa­
ra manter o tráfego. Dian­
te disso os proprietários,
que estavam dispostos a

continuar o m.ovimento,
cederam, Um fato curioso

Conservador,
Cos rrrun

TRON MODERNO - HELENO CONTRATODO

HE��SI�GBORG, Suécia, �;. rica F.c., hoje, no campo de)

(U,P,) _- O Brasil levou todas. River. s.e fosse pag-:J teria pro­
Cs hauras do dia da

í

erceu a I pcrc'onado arrecadação supe­
prova dO' pentatron modorr-o, r ior a :'W mlJ cruzett-os, tal o

Ou sejs, tire de I :siola. A pc.. número d'2 associados e afiej('­
sal' do frio que prejudj{'ou e"- nados que cO-,1'pm'eQ"ram à

!l'2C aim€r-te os IJl asi1e;ros, o longiqua }1I'nça de espo]'Us d1

capitão Eduarda Medeiros gà- LnilT'J ela P ·Jclad€. Esta tarde
n),ijLl a r;l'lW;J l"_nt tj';ia ex ],i- Hel€no f:rmolt CÜ!11]w::miSSI.!
ção bdll;ante. a{'er:ond� vin_ {'{)m o tt'ddicio!lnl c1uhe ctt>
t·, \'�z" on �h!l (' fazendu Belfort Dual'le, senr{o pago n('l

I ("�nlo e noventa e ('Ín('o pon- \'foS�':J, r'o'lo seu pas�e, :J llli_

I Lps. :\a Pl·(. ...a n::o oiie aI ti, I"Cl]·tancj.l d(' �\)O 11111 eruz"·ros.
______

l fquires, a brnsile�ra ta!nhém l!e!cno recêbél'Ú sété Illil cru-
I
,',,!I'.cU 7eil'OS m€nsHis e t-�I'á enlpl'c-
HrO.' 21 O[et··d:.) - :\. p�II'- go, comO ad"ogado cl.;! impor­

tid-}õJçà) do f:1t11OS_Õ ('OllwnJu' I tnnte '·IIlP'·CZ:.. ':I.""l'a dO ')

1(. Hel';>no d' Freitas 110 ex!?!'-! Ó';'U {'onlr:ll' di, dczelllhr0 de
c:do em conjun!u COlll o Am(' ;,2,

Brilhamos . representantes
dO Brasil em Helsingbor
VENCERAM I:l\f 'l'ODA A LINIl.l NA TERCEIRA PROVA DE PEN'l'.i"':

-----------

.
'

.. +--

Prlclama o embaixador norte·americano em Moscou

Constitui a U.·R. S.. S.
existencia pacifica cI a

"DIFICIL SOLÚCIONAR NO ;SAS DIVERGBNCiAS ATRA,\"E'S

NOVA IORQUE 24 (UP) maEt�:r sua força material
- V alriliraIE� AlanKirk,. em I ;:.l'm nivel cOl1:'eniente. Não
baixador dos Estados Umdos pejemo" negOCIar com os rus

na Russia ;_1l"011Undou um

diS-j
sos BL1IÇuanto formos fracos.

curso, nesta cidade, por oca- I'reclsmnos nos fortalecer e

sião do "Alfred Smith Memo- O ob :etivo de nósso rearma ..

Tiai Diuner". situando parti- mento é fazer com que nosso

eularmente as divcr�encias e-1 voz seja o�vida �as nef?o<:ia-,
xistentcs entre os Estados U- cões. �<:se e o unlCO o�JetIvo
nidos e a União SO\'iética. �c nosso rearmamento·'. Pre·

cedentemente, o embaixador
NOVA" IORQUE, 24 (UP) evocou por extenso a sua ex­

_ No discursOc que pronun- tenso a sua
.

experíencia na­

ciou nesta cidade, o embaixa-
I
Russia, R�latou �uas. le�bran

dor dos Estados Unidos na "H" da Viagem a Slbe:na e

Russia almirante Alan Kirk, 'traçou um quadro das quali­
declar�u que a União Sovié-I nanes do' povo russo. "E' uma
tica constitui certamente uma ! n".'�o jovem, cuja 'idade :vai
am.eaça pm'a a existencia pa- : de BO a 35 anos", disse parti­
cHica da America, acrescen-! cl:larmente. O c.ef.ltro de ,cer­
tando' uE' dificil solucionar! 10S p<}l1tOS de vIsta. a sItua­

nossa� divcrgencias através de: ção na União S�viética pode
negociações. O dev2r dos Es- ! ser corüparada a dos EstadS's
tados Unidos, prosseguiu, é I Unidos em 1BOO. Eles estao

�11I1I1l!1!lImlllmllllll!llllflUlllllllllllllllnnlllmlllllllllllllll1IIIUllllUÉ-
--
-

-
-

= -

formando t:l1ubem uma raça
jovem, viril e vigoras'!, dota­
da de muita coragem e imagi­
nação. A educacão na URC'C:;
é muito difundida, atingilldo
provavelmente 85 por ce:.<u
da população. Todos querem
comorf2>ender, Os r u s sos

anos

meil'lJ Dh'isão <'l" CaYa�I",' ti,:"
Est') dos Unidos,. que fo:' 9 pr1_
meir:l. div�são N:rte. � ·l1crica­
na li "r!�r�l' .�'� l0(lU:O,

.1-" ,.:.. .........

O General Ch'!l."e n"fx'e'l em

1895 em Prov'denc,?" Rhod'

Ifslund, sendo diplomado pela
Un'versidade de Brown, da -

I�;;;;; ;;;;;;;;::;;;;;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;;::;;;::;;;::;;;::;;;::;;;::;;;::;;;;;;;;;;;;;::;;;__::;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:==;;:;;;;;;:=;;;;;;;;;;;;;;;;:::=.:Jque1a cidad�, (Foto USIS). r..

Reservo de praça, passagens � demais informações com 05 agentes.

elA. COM�RCIO E INDÚSTRIA MAlBURG

Telegramas. IIMooremacicll IrAJAr
"eHZ:! o deputado esteja in

i:i'res,s;:]o 110 nssunto, 'estou
I1ronto }: 1ra 1'('501\'er n. qUcS ..

• tão de qua11uer 111aneira. até
m'csmo nUm duelo".
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